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A'nnuncios peFmanentes, por ajuste particular, es
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Continuamos hoje a publi-
ção do capitulo sexto do novo

livro galdlo, do dr. Diogo
Leote.
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PRA' CEIFA daI adquirido, vae-se perder nas Jmãos dos medicas e equiparados,
nas gavetas das boticas, não de
molde a reparar os estragos feitos,

, Qqe� Bão' viu aind�:essás carra- porque para isso nem os ganhos
-das de gente humana, jaqueta ao dariam, nem a paciencia, lh'o con

hombro, enxada ern desçanço, al-, sentia, mas n'um simples atamán

·forge mal provido e em volta dos car de momento para depois cahi

,largos chapeus as flôres suas irmãs, rem fulminados na forca da vida

que o mesmo sol bafejou e incultas Ror um. desmantelamento, que se pó
surgiram do mesmo solo, onde el- de sempre dizer um inicio da tu

les as viram nascer, voltando as cos- berculose.
tas an torrão natal,. na incerteza,' E então d'emplastado em ern

que de momento esquece de que se plastado assim chegam ao ernplas
um dia o tornarão a ver. '

tarnento final entre quatro taboas

Regada a terra mãe com o pro
d'um caixão ou com menos luxo

Jifico suor, que li tanto chega, vão entre as dobras d'urna serapilheira.
buscar em extranhas terras o refor E se d'algo éste sacrificio lhes

servisse! !
'

'fa, qu� a patria nunca satisfeita
ainda lhe exige para a voragem in, Mas elk. I) eterno Zé, se d'um
saciavel d'um thesouro, que só par-

dos lados um espirito sensato e pra-
cas migalhas trib e a' uell tico lhe vier mostrando 6 verda dei-re I u q . es, que
o sustentam. ro caminho a seguir, os escolhos a

Rostos macilentos, a côr -memi- evitar e quizer rasgar-lhe a luz, que
ca a vencer a crestadura cl'urn sol lhe evidenceie os ladrões do seu era

ardentissimo, mal deixam ver o as
rio, do seu socego, da sua' propria

somar fugidio do sangue degenera- honra no 'lar, na familia e na patria
do pelo difficil sempre existente e do outro, ao som do foguetorio e

entre o labor produzido e a arma-
de um reles pifaro e tambor, um

zenageIT? nutriti�a, que lhe devia sal'timbanco prOCllf1l.r distrahil o em

dar o vIgor e impulso necessario, suas momices para além de lhe rou-

Cantam e riem, mas o seu can-
bar os magros cobres com que ex

tar monotono vae de par com o ri piara' a suá caridàde, lhe prender
so contrafeito ,e,com as flôres que

ainda a attenção para que outros

breve emmurchecem para não, dar ladrões de mais pulso e arte pos
um tom de festa áquelle Célmillhar sam a salvo retalhar·lhe a ¡;leUe para
para u agonia de uma mocidade ¿'ella mJis facilmente se apropria
que se apaga e de uma nacion-ali- rem (á falta já de melhot), já todos

dade, que desappar.ece. sabem e já elle mesmo conhece qual
A ceifar-lhes o pão, que semea-'

o caminho que o vae, attrabir e a

ram ficam-lhes as irmãs e as cnm- q,ual dos dois elle' dará a preferen
panbeiras e n'esta somma d'esfor- Cla.

ços e de trabalhos, que parece de- E comtudo se ouvisse o primei
viam engrossar-lhes o pêculio e

ro que lhe aconselharia, quem sabe�
amenisar-Ibes a velhice, vêem'se o ir antes p'r'a ceifa d'essa outra

ainda no ultimo quartel com o sol seara mais verdejante e mais pros·
a aquecer-lhes os lombos e a illu- pera eni que por bagos se contam
minar-lhe o rego qUê vae abrindo os tributos e pelas espigas o bem
a relha, dirigida a rabiça pelas mãos estar, que aquelie'l vão levar aos

bastante tremulas e callejad'as. esto1hidos, veria talvez úm dia atu,-

D'est�s poucos �abem ler, se bem Ihados ós c�lIeiros de :trigo nucio

que a provincia algarvia não seja nai, sem precisar ir Hespahha fóra,
das mais escassas na administracão e ainda a seu favor'veria dan car na
do ensino; mas ... se' os campos corda que� escolhesse e com � mu�

reclamam os braços de-ede'que'o<al- sica-que mais lhe agradasse os que
go possam ser aproveitadqs, como,

o ;trazem manieta'do pela forçá e o

não ha-de o cerebro ficar prejudi, fustigam com o latego a que'dão o

cado na cultura, Todo o trabalho pomposo nome de éivi)isação.
produzido apenas chega para co- Que o meu conselho como mais
Inerem mal e passarem peor. prudente e sério, seria que se dei

.. E lá vão por essas estradas xasse ir na velha rotina, porque as-
e . sim ao menos en'côntrará estra das'Jeitiis do seu sangue e hOle tão ar-

ruinadas como aquelle, acabados .sem o trabalho de as concertar,
os cantoneiras, 'necessarios a en-

cé.minho de ferro a' encarecer·lhe

,grossar a, horda dos famintos, e a
os generos de que precisa e a apaÍ

iigurar na 'ordem da-s-e-conomias par·lhe os ossos, hospitaes, que lhe
ieitas (á custa dos pequenos). Vão dispensassem a escolha de medico
be de botica e sobretudo a caridadecom as tripas em saccudidas para

que estas fatigadas se não lembrem sempre prompta -'a acudir·lhe nas

um dia de se revoltarem no peor
occasiões precarias que n'um ,jugo

dos impulsos-o da fome-até á esmagador, quer n'uma fórma· tão
bizarra Hespanha, que lhes pagá pomposa, que d'elia só lhe restará
melhor () sangue, mas que lhes ,ar-

a lel1)brança das �omtnas avultadas,
ruina a sáúde e muitas vezes -lhe com que subscrevem os habitués da
rouba a vida e até as proprias e- especialidade.
conomias com que tentavam vir ta- E ainda por cima de tudo isto

par desiquilibrios do passado, ou
as musicas a atordoar-lhe as idêas, a
entontecer·lhe os s'entiéios e as fesaccudir a r:ece5sidades do presente,

a falsas commodidades do futuro. tas
-

que rio seu luzimento lhe fa-

Longas travessias d'um solo are-
riam esquecer a fome, que não con

noso e quente, verdadeiros des- senie que o estomago se dilate, Olt
campados, fustigados d'um calor que o cerebro se congestione.
ali 'G':ais sentido ou de bategas d'a- E caminho fóra, n'essa despreoc
gua, que tem de aguentar a pé fir cupação de tudo, jaqueta ao hom

me, e expostos ás cubiças dos fre- bro, enxada em descanço e alforge
quemadores d'esses pequenos de- mal provido a.ré essa bizarra Hes

serto.s, maltezes e salteadores, fó- paÍ1ha que rouba a vida, mas dei
ra do. alcallce da lei e da justiça, xa a consolação de ver rlovas ter-

.

apesar de marcharem em Quadri- ras" novas gentes, e r:ovos, uso� e

lhas, não é rara a narração- d'um traz (quem sa�e) o ensmamento que
di,zimado pela doença ou pelo crime. j possa aproveItar-lhe de futur,o.,Na volta grande parte d� c�l?t;,.l ,

, ..
,

"�i. , ,MENALO�

Garrett soldado, diplomata, ora
dor, ministro, f!lurjdano, lyr1�o, au
-cror de comedias; de dramas, de
-renrativas epicas, tendo conhecido
todas as formas da vida e tendo-se
-ens aiado em todos os generos da
litteratura é o grande promotor' da
nossa renascenca intellectual. IDo·
tado d'uma sen�ibiiidade profunda,
d'urna imaginação creadora, fum
raro acerto de gosto, d'urna (apa-'
cidade de syrnpathia singular, que
o habilitava a pôr-se em accordo
immediato com o meio em qu� mer

gulhava, o termo" que o qualifica
aos olhos de quem estuda a sua

vida e aSLla obra, é o de artista.
E' o

:

temperarnento artístico que
explica -os seus actos e as suas crea

çõe-, E', d'elle 'que deriva a sua

multi pia' actividade, as generosida
des das suas 'intenções, a sua bon
dade expansiva, o seu dom de se,

.ducção, o seu patriotismo sincero,
as suas incoherencias politicas, as

suas p¡:;etepções dt: aristocra'ta, as

suas futIlidades de elegante, as suas
fraquezas, os seus ridiculos, e a

grande ing,enuidade que o absolve
de tudo. E' d" riqueza do tempe
ramento artistico que brota a abull'
da'oci" " " "x",oll.Q.t:lcia da sua pro
ducção littera! ill. D'alli ua�,-" """I:

Iyrismo profundo, sincero, amplo,
sensual, fatigado e melancolico das
suas composições soltas e dos seus

dois p0emas nar:-ativos. D'ahi a

varieda,de e perfeição das suas crea

ções scenicas, em que a imagina
,ção sympathica encontra um em

prego condigno. D'ahi a naturalida
de da sua veia comica. D'a.hi a am
plidão e o esplendor da sua eloquen,
cia. D'ahi a elegaflcia acabada< dos
se.us, esclli¡:ltos ligeii'os. D'ahi essa
plasticidade que o tornava iguãl
mente apto para as grande� crea

ções como p,ra a producção pas,
sageir,a, ,que o levava a afteiçoar
com a meSma facilidade uma tra·

gedia cydicli ou um madrigal de
salão.
Na rica messe dos seus escriptos

dua� obras. se dc:>tacam com um

relevo singular. Uma é essa colle
cção unica das Folhas cahidás, um
dos grandes monumentús do lyris·
mo. portuguez, impregnada de um

¡;entimento profundo, ardente e de·
liçado que em algumas das.compo
sições que a cOlls�ituem, attinge os

c.umes da mais sublime poesia. A
outra é essa branca tragedia da
Fatalidade e da PIedade, breve,
sil'lgela, ,commovente, serena, re

passada de intelligencia e candura,
e dentro da qual se movem figuras
d'uma nobreza e d'uma verdade
incomparavel, o heroe da decaden
cia, grave e triste, a grande 'dam,a
de instinctos rectos e entrauhas fe
mininas, a graça estranha e severa
da donzella idealista, a nobre e li
vre submissão da domesticidade.de
dicada, o largo vulto do povo mo

ribundo sobre o gual se abate a

espada da afflição. Compondo o

Fr. Luiz de Sousa e as Folhas cahi
das, o grande poeta deu-nos com a

medida do seu genio o retrato da
nossa alma'.

. MONIZ' BARRETO.
---

Foi eleito presidente da asso

ciação commercial de Lourenço
Marqu�s, o sr. Henriq\le M,oral,

I d�, Far!'• .,
_ ,�', .... 1.'_,

Assim também as individualida
des que compõem esses

: núcleos.
Tambem ellas são caducas: scm

tillarn porpoucas gerações, se a scin
tillacão vae além "de alguns annos

em uma só geração:
.

A especialisaçâo do hom�m na

sciencia, como. nas artes, na indus
tria na actividade individual, dá
ma�avilhas no efleito geral; mas o

cerebro humano, machina' de infi
nita cornplexidade; pode deteriorar
se, desequilibrar se pela excessiva

especialisacão de certas faculdades
CO;11 atrophia provável de outras.

Um centro psychico desenvolve-se
excessivatneilte á custa, 'com fre

quencia ,
de um outro. O funccio

namento de coniuncto do ser mo

ral perde 5ntão o justo equilibri;>,
a harmonia das faculdades; se nao

no proprio individuo que antes de es

pecialisar-se podia ter educado com

equilibrio os centros ::erebraes, ao

menos por hereditariedade (prove·
niente do desuso de certos, centro"

,nos paes), na geração seguint� que,
em falta de parallelismo nesses

centros, transmitte ól falta aggra
vada, e a prog.enie d'eSSH só rece

be um aleijão e, se' uma perfeita
hygiene cer,ebral não restabelece o

equilibrio, viverá em desequilibrio
mental.
Como no rio sustentado por di

ques, se estes não, estao bem for-'
talecidos, a"" muitas cheias os der
rubam, assim no homem se pro
dL!zem P!'lrturbações "circulatorias
que predispõem para perturbaç.ões
mentaes.
A constituição phislca nos gran

des ceHtros não' é tão. perfeita que
oflereça uma resisten,cia- cOfDplera
á superactivldade que a vLda ahi

exige.
A luz, o grande tonico, é para

muitos insufficiente.
O ar gue se respIra, é sempre

deteriorado e viciado.
A actividade muscular é imper

feita, e a gymn8stica acroba1:ica
não sana o, mal, porque nelle a ac-'

cão, musCülar não é harmonica e

�im desequilibrada., A alimenta({ão
é abundante, é certo, ao menos nas

classes um pouco abastadas; mas

já é viciosa por demasiada;, já p'or
desproporcionada nos principios,
que a constituem, equivale a falta,
de alimentos, exbaure o� orgãos e

produz inanição; já pelo requin
te de estimulantes, pn¡duz atonia;
já por irregularidade estimula uma

producção desperdiçada de succos

digestivos a que não' o::corre.
. A' parte a terrivel mania conges

tiva que afflige a huma�idade ,e

que na população urbana, além das
causas que actuam na rustica, é
preparada pelos desequilibrios no

funccionamento do' organismo, tam
bem a anemia cerebral vem nas

populações urbanas cjeterminar mo·
lestias meotaes, em muitas das
quaes p pefiodo'inicial de depres
são, que logo determinaria a etio
logia, escapa ao clinico; e, quando
não a uma loucura caracterisada,
ao rr.enos dá logar a um.a deficiencia,
já n-a sanidade d1!- operação men

tal, já principalrn,eme na activida
de, ,na facLlldade¥,olitiva, na ,prom
pta producção da ·ideia �ofrectora:
dos ru�ns aftectos e �mp¡lll,�p's qu�
a qualquer aflectam. } .

Em taes constituições pode a

loucura facilmente desínvolver-se
já sob a acção de excessos intelle
ctuaes, já sob a de desgostos, pra
zeres, ambições, decepções, como

.aquelle José Cleef enlouquecia em

consequencia de ciume ql:le tinha
de Tiziano. Os excessos de espiri
to, os multiplices cuidados e sobre
saltos da' especulação, inseparaveis
de uma excessiva mobilidade da ri

g ueza, são causa de
J

parylisia ge
rai, cuja frequencia 'cresce ,e que
póde dizer-se a

.

molestia caracte

ristica, do nosso temp?, .

A precocidade dos esforços men

taes como, a das preoccupações se

xuaes atrophiarn os individuos, pro
duzem .mais ou menos indirecta
mente nevropathias. �égenetaç?es,
'e portanto futuras ruinas organrcas
ou hereditariedades morbidas.
A libracão no sublime em tem

peramentos Iyrnphaticos, sem soli
dez na musculatura, sem base de

occupações praticas, de estudos
positivos rigorosos, dá á donzella
vibração etherea, apparencias d'a

quellas creações de nossa phanta
sia" que á luz do dia vão sumir-se
deixando-nos saudosos e' arrouba
dos, E' um ser que não é d'este man

do, A alma do delicado instrumen
to, com o muito. levantar a afina
ção puchanao a� cordas,

,
partiu-se

vibrando um ultImo gemido.
Quando pelo escuro caminhamos

alta noute não longe de alguma
grandecidade avistamos sobre () h�
rizonte como uma grande cabenel
ra de vap<?res luminosos que fariam
suppor o resplendor de um astro

prestes a surgir. Essa côma é a au

reola da civilisação. 'E' impregnada
de poeiras morbificas.

*,

Ainda quand0 o desenvolvimen
to da hygiene e C! ,levant�mento do
nivel mor!ll da ',' populaçao logrem
que se p�opague o, bastante, e�la
ainda assIm necessIta sempre de Ir

se récrutandó com 'individualidades
organica e mentalmente sans; pa
ra se supprirem as faltas que dei·
xam os organismos depa,uperados
por mult�plices causas, para man

ter-se o equilibrio mental da socie
dade depauperada pelas'degenera
ções psychicas, pelo embruteclroen
to na miseria,
Com o progres�i vo desinvol "i

menta da civilisação, com a circu
lação da riqueza mobiliaria que
fluctua em torrentes entre as gran
des cidades, le'vantam-se, mobili·
sam-se, fluctuam tambem impelli
das pela especulação grandes mas

sas humanas. Os gran des empori
os tórnam-se focds cosmopolitas:
não ha ahi lingua extrangeira, não
ha costumes peregrinos;' os mais
extranhos contra�tes entre os typos
moraes dos po,vos esqutem-se. em
gradaçõés iendel}tes á fusão em hy
bridos; os odios,·'secul'ares entre os

povos não 'passam abi 'c;le uma len
da que tende, a esquecer.
Chimera Qe visionarios, que a

fraternidade humana haja de origi
nar,se nessa Babel!
Quando poude dizer· �:e no impe

rio romano q Patria est ubicumque est
bene» já não havia romanos, já na

physiognomia moral das altas cama
das da sociedade não se d,istinguia
povo nenhum; eram todo,scidadãos
do cahos ; já os barbaros não eram

vistos, com esquivança, eram aHia
dos, com quem a intervallos era

necessario combater. Um bulcão

que se leval}tOl,\ 11<,) horizoqte, dissi
pou com�.J.l:u':f�1 � c,olos,?,·Rt\e já
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2 "'0 H AL'DO
não era corposolido, mas um spi-
1';IU8.

Nova York, a grande cidade cos

mopolita do nosso tempo, é apenas
um turbilhão. Quem queira ver o

Ya nJcée tem de ir até Boston: e ahi
comprehenderã a existencia de urna
grande nacionalidade ; ahi na miss
de curvas graciosas, candida e vi
ril, feminil e pensadora, ób'_.- arfar
de cujo .peito se sente o de Evan
gelina,-no mister que ent.re' es rniu
dos do commercio versa; sempre'
com bom senso, as utilidades é sobe
rania conjunctamente com- as deli
cadezas da arte e na estréitéza das
ligações de familia não qúebradas
pelo desinvolvirnento das individua
lidades,-ahi sente-se um povo Ji.::
vre que tem sua maneira propria
de erguer-se ás alturas do pensa
mento; ahi sente-se uro especial
modo de ser da civilisacão, uma

especial maneira de conternplar e

de pôr em acção o bello e o bem.
A humanidade ha de continuar

a ser dividida em nacionalidades
com seus typos ethnicos, sua ma

neira especial de viver, suas notas

psychologicas especiaes; embora o

progredir das relações internado
naes, a crescente comprehensão re

ciproca das especialidades dos ty
pos, o augmento do desenvolvimen
io intellectual de cada um, e o en

cadeamento dos interesses, vá au

gmentando a tolerancia e benevo
lencia recip�?ca dos 'pÔV?S ; emb_?
ra a segurança e potencia que dao
ao espirito as analyses da scienda
experimental, o crescente equilibrio
d'essa faculdade superior do espi
rito, o sentimento do bello e do
bem, faça com que vejamos claro
a grandeza moral de outro povo,
com que fraternisemos.

(Continua) DIOGO LEOTE

o "HERALDO" é o)ol'oal
mais bal'ato e de malol' etr

cula�ã� em toda a pl'ovin
da do Algal've.

CANCICNElno AL�AnVIO

.H I M A N C E
-7iKf-

Quereis que tima historia cante,
Triste historia vou contar:

Certa Princeza que havia

N'um castello á beiramar-«

Tão bronca como a espuma
Neoada como o luat'-

Dos olhos d'um cavalleiro
Se deixou enfeitiçar ...
() feitiço d'esses olhos

.Ninguem
.

o poude quebrar ...
.Ao cavalteiro, o Rei

Jlandou-o apunhalar:
Tão valent.e porem era

Que o não podiam matar "

Mat¡dou o Rei que" a Princeza
·Mudasse p'ra outro logar:
Jlas não mudou o amor,

Ninguem o poude mudar!.
Certo dia o cavalleiro
Foi p'ra guerra batalhar

Despediu-se da Princeza

Porém, antes d'abalar,
Da Princeza muito branca,
Branca de. neve, ao luar ... '

Perguntara-lhe a Princeza

Quando havia de voltar:

Quando o calice dos lyrios
Se começasse a talhar...
Se da guerra não viesse

Quando já fosse a murchar,
Nunca mais regt'essaria,
Nunca mais a galopar!
... Alguma espada i/limiga
() podera trespassar I

Quando veio a primav!Jra
Gomeçou a rebentar
.Nos jardins d'esta Pri1/ceza
Um lyrio cór do luar
-Parecia feito de marmore,
De leite posto a gelar ...
Nelahum dia se passava
Sem a Princeza o regar
E ta f agua era de prata,

.:

P'ra o não poder macular I
Porem um dia o caMr

Começou a auqmentar I
Fugia a agua das fontes,
la-se ella a evaporar:
Parecia que tinha azas

E que podia voar ...

Lamentava-se a Princesa

Porque a agua ia a fálear I
'0 selim bronco do lyrio
Principiaoa a manchar ...
O calâr sempre augmentava
E fez as [ontes. seccar ••.
fJá a Princesa chorava,
Para o lyrio

-

atimentar

,pom"os prantos que deitava.
••. Mas o lyrio ia a murchar

Porque o pranto era amargo
Só o fazia seecar ...

"

Já não dormia a Princesa
Para se não arredar
E sempre junto do lyrio
Continuava a chorar,
A choral' de noite e dia

Para o poder refrescar ...
Estava o lyrio quasi murcho
E o caoalleiro amonte

Da guerra sem reqressar ...

Alguma espaâa 'nimiga
O podere trespassar! ...
Como o lyrio, a Princesa

Também se ia (J, definhar',
Os íristes olhos que tinha
Já não podiam chorar ..•

Sabe-se q o sr. ministro dos
estrangeiros r�etteu esses docu
mentos ao sr.]'ega d'Armijo, mi
nistrojdos neg!:ios estrangeiros em

Hespanha, p�indo-Ihe mais uma

vez favoravel blução sobre o tris-
te caso. INós 'limita9l-nos a registar, de
sesperançados á de qualquer so

lução efficaz.

. ATÊ QJE ENFIM
POR

AUGUSTo' DE 4STRO E JOIO LUCIO
. .

o título o dz, AtI! que enfim / é o

suspiro de aliso, esse ah I de ínti
ma satisfação, soltado por quem
vergado aop¿so de rija carga a ali
ja por fim, contente e feliz por se

ver livre da maçada.
Foi peça expressamente escrita

para sf.r repres�ntada na récita de
despedida do cFsO do 5:° ano teo

logico-juridlco, � oferecida aos ca

maradas pelos seus autores, Augus
to de Castro e João Lucio. O pri
meiro colaborou em prosa, o se

guado em verso.

De João Lucio:
No Prologo figurá o afixador do

carjaz, dizendo com chiste, em ver

sos Imaliciosos, como devê ser de
fesd aquele dia, em que o cartaz,
anunciando a récita de despedida,\ .

anuncia tam bern o fim do curso,
para los quintanistas, já fartos de
Coimbra, anciosos para regressa
rem �s suas terras, donde vieram
sãos, cheios de vigor e mocidade,
repletos de um bom sangue rutilan
te, abatidos agora pelas lides esco

lares, dessorados pelas lições e dis

serrações, muito embora não lhes
faltassem, para desopilar de vez cm
quando, os carinhos das serventes:

Vêm para cá tão alegres,
Rtndol cheios de vigor;
Mas as capas e sebentas
Tiram-lhe risos e côr I

Depois, ao voltar a casa

Vão fracos P..Jnr..flfl"'�ruo
o esmao e as seroentes

Estragam muito os rapazes,

Termina, porém, o bom do afi
xador a sua tarefa, e senta se o seu

pedaço no degrau da escad� para
descansar, fazendo o seu cigarro,
embrulhando o tabaco com a folha
da navalha, quando vê com grande
espanto o cartaz destacar-se da pa
rede e caminhar.
Ora, o brejeiro!
Estabelece-se curta luta entre o

afixador e o cartaz: .

O' cartaz wdiabrado
Sóbe já para o teu lugar ...
Os cartazes' 'stão pregados
Não andam a passear.

por um humorismo desenvolto e

ironia insubmissa.
« ••• Rir assim, alto e á vontade,

só se ri n'mna epocha da vida-e in
felizmente essa epecha es·tá quasi a pas

E p'ra que assim, fulgente e destacada sur para os auctores a quem esta pe
Na nossa mocidade esta noite sem par, ça deixa uma unica amargura irrepri
Como n'um manto negro uma rosa mivel.: a certeza de que nunca mais

pregada poderão escrever um livro d'estes ... »

Como rãum celt sem luz um astro a No proseguiménto dotrabalho en-
caminhar. centram-se situações-bem definidas,

.
_ .

.

de momento a momento hilariantes,
No I Acto sobresaem, pelo forte'> tratadas com:' üfH1l boa dose de es

relêvo que de,u á ideia, a tirada da p_irito,�che_ias de ta�anha graça e

pitada de rape e a parte dos astro- nso, tao vivas e cativantes de fres

logos, em que provavelmente se cura" que despertam gargalhadas
oculta a garotice de escolar centrá hómericas, crueis quando mordem
o mestre. Aliás reparem bem na in- .com a acuidade de gumes afiados,
tendo sublinhada com que é feri-. mais insinuantes quando se com

da â ironia d'esta satira, quando preenda o segundo sentido d?s di
um astrologo é apanhado estando zeres, quando se perceba a mten

a apalpar o braço da escrava: ção dos factos eentidades visados
portodo aquele rir sonoro, emcheio,
rir unico que se ri na epoca aurea

e descuidada da mocidade.
A colaboração de Augusto de

Castro é, por certo, uma lavagem
da roupa suja em casa. E' uma bar
rela pela troça e tambem uma lim
peza, feita com o esguicho forte
saido do bico de uma agulheta ma

nejada com a mais vivaz satira, a

que não resistem desordens e mo-

E na mordacidade d'est'outra : tins e muito menos velharias e tra

-dições, quando sejam apanhadas
em tão dispersive banho de chuva.
Todo o merecimento d'esta co

laboração está em que Augusto de
Castro sabe rir como poucos, ao

atacar os fracos e os ridiculos.
Na sua unidade; pelo seu con

texto, a acção da peça, como se

prevê pelo que temos dito, é uma

tosa formidavel contra o modo de
ser da vída universitaria, e no seu

longo desenrolar cinge-se estricta
mente a este tema, desde o I Acto
até á Alegoria Final, pela boa com

binação das suas duas partes, ver
so e prosa.
Pouco sei do meio de Coimbra

para me aventurar a dar explicação
do assumpto, e n'esta ignorancia
está a razão porque me abstenho
de resumir aqui, por alto, o inte
resse dos principais pontos, que
sendo em demasia alusivos só po
dem ser devidamente apreciados
por quem os conheça a fundo, de
vendo, quando assim suceda, cada
dito, cada frase, cada facto desper
tar por sugestão, pelo que lembram,
um tom enorme de picante graça,
Por isso, a peça deveria ter sido

deliraternente aplaudida pelos mo

ços academicos, n'uma ovação in
frene, representada em Coimbra,
Fóra d'este meio perde um pouco
de valor por muito prolongada, em

excesso de retoque prejudicando
certas passagens, que podiam pas
sar pela calada ou lembradas mais
ligeiramente.
E é este o unico defeito do AtI!

que enfim / se é que a isto defeito se

póde chamar, n'uma peça que foi
expressamente escrita para a aca

demia de Coimbra.
Terminando, as nossas saudações

aos autores, que cêdo se nos apre
sentam caminhando com fhmeza e

maior ousadia na republica das le
tras, e em especial um sincero abra
ço a J, Lucio pela sua amabilidade
na oferta de um exemplar.
Alcoitim 25-5-902.

LUDOVICO DE MENEZES�

tas as tranças, no afago do abraço,
em vibrações quentes � suaves, na

macieza de veludo, ate chegar a

esta quadra final:

Observa os astros,
Mas sem lhes bulir:
Pode a gravidade
Fazer-te cair ...

Se apalpas os astros,
Dás um trambolhão:
Lembra-te meu velho
Das leis da auracção,

Um sabio que dizia
Como os gatos se casava�
-E porque ás oeses cahiam
Pessoas que escorregavam

-E acertou quando atfirmava
Que tinha dois pés d¡; menos:

etc.

Chegamos assim á prece da Ze
lina, súplica tocada com tanta sua

vidade e unção, que está-se a vel'

n'ela o brando queixume da arnan

te dorida, repassando, sentidamen
te, em meiguices de ternura, o do
ce sonho da sua ventura perdida;

Meu amor, já te não iembras
Do setim dos meus afagos
Quando sonhaoamos juntos
A' beira do« mansos" lagos?

Quando vias o meu seio
Para depois o beijares ...
E lho ol.a-mavQ¡tJ ""tão

Um ninho de nenuphares !

Teu coração não recorda
Aquelles meigos delirios,
Quando fazias fiorir
A minha trança com lydos'! !

Quando queimavas com beijos
Linda« alvuras secretas ...

E perfumavas meus braços
Com rosas e violetas? !

-----

-_

Murchara de todo o lyrio,
A Princesa ia à murchar!

.
.

Mort'eu pouco depois d'elle,
Como-uma irmã-por pezar ...
Quando veio o caoalleiro
Da guerra, de batalhar,
Por sobre o jardim' tombados,

_

Viu estes. dois lyrius brancos,
Brancos de neve ao luar ...

Por fim vence o cartaz, afirman
do que vem com ordem dos auto

res declarar as grandes coisas de

que ele é capaz, e n'.este trecho
João Lucio faz admIravelmente,
pondo o devido sal e piq-lente, o

que se poderia chamar a analise

psicologica do cartaz, pela sua im

portancia no r�clamo moderno,
desde as invencões máis extrava

gantes, á americana, até á finura e

requinte do estar pregado á neve

de um decote, embora sob a f6rma
de um lirio dolente:

Estar pregado I! bom, sendo um lirio
dolente

Collado a alfinete á neve de um deco
te.

Acaba a contenda pela interven
ção de um estudante, que vem so

licitar, para a peça que �e vai re

presentar, a benevolencia das se

nhoras, em quadras deliciciosas, de
um mimo e incanto empolgante,
que mais de urna 'Iez temos lido e

mais de uma vez desejariamos ou

vir, cm arrebatamento de alma, co
mo em sonho, n'uma d'essas noites
calmas de luar algarvio, vogando
em batel sobre a superficie tranqui
la das agua asuladas, recitadas por
quem !'los peturbasse profúndamen
te os sentidos, a sós ·com a amada,
caindo da sua boca adoravel, sô1-

E por aí fóra ... até ao fim do
livro, não devendo esquecer-se da
x.acara da Zelina, no I I Acto, com
um pronunciado sabor á lenda cas

telan, e O Parabola, no I I I Acto,
que é uma parodia, mas tambem a

mais bem dada carga de cavalaria,
varrendo a tempo, com ferina tro

ça, as velharias de Coimbra.
A exi);luidade do espaço e o na

tural receio de prolongarmos de
masiadamente este artigo não nos

permite fazer menção de todos os

pontos da peça, que sem falhar pá
gina é um mimo de versos delica�
dos e finos, que se lêm sempre com

a maior emoção.
No Até que enfim! floresce· com

mais vigor o talento robusto de
João Lucio, porventura descido em

expressão mais ao alcance de todos,
profundamente sentimental e emo

tiva, fazendo-nos abalar a alma em

sensações energicas, vibrando tré
mula n'um frémito e palpitação de
aza.

D'esta vez o autor do Descendo
mostra·se poeta mais sublimado
ainda, prometendo-nos que dentro
em breve, se o não atacar a man

dria, procurará em vôos altaneiros

pairar como aguia na literatura-por
tugueza.
Isto não obstante a mordacidade

das más linguas e a ruuu peçonha
das invejas acres. -

De Augusto de C¡istro:
Logo na advertencia preliminar

revela·se este escritor como artife
ce de raça, fino burilador da frase,
dando-nos em poucas linhas uma

página de superior contextura que
se lê com agrado, doirada pelo sol

alegre da sua-mocidade, iluminada

De PORTIn:AO

(2 DE JUNHO)
Como continua doente Flori

dor, correspondente do Heraldo
n'esta villa, vamos exercer por al
gum tempo o cargo d'aquelle no-

ticiarista. ..
- Passa a publicar-se aos do

mingos A Vel-dade semanario d'a

qui, redigido pelo eminente profes
sor de linguas e sciencias, o sr. José
Buisel.

'

Ao nosso amigo Buisel, que é
tido como uma das mais poderosas
mentalidades da ultima camada lit
teraria, pedimos que ponha cobro
aos disparates rimado? que teem

vindo no seu jornal. Tanta imbeci
lidade, tanto na forma como na

ideia, é indesculpavel. Para o bom
nome do jornal, prenda esses poe-
tas mais curto. . .

.c

- Segundo uma palestra que ti
vemos hontem com o nosso esti
mado amigo Frederico Bastos, in-

:,_;:

Do .filé que enfim,
JoAO LUCIO.
---

ARMHAO «REINA REGENTE»
Não tem sido abundante, como

os nossos leitores terão visto pelas
notas semanaes que publicamos, a

pesca de atum de direito, no cor

rente anno, em todas as armações
da costa do Algarve. Será indispen
savel notar o prejuiso que d'esta es

cassez de pesca resulta para a pro
vincia, essencialmente maritima e

que tem nas armações de atum

uma das suas principaes fontes de
receita.

o Antigamente, aos desanimos re

sultantes d'esta escassez de atum

de direito vinha sempre juntar-se,
felizmente, a esperança de uma

larga pesca de atum de revez que
era, de ordinario, a salvacão e mui
tas vezes a fortuna das �mprezas.
Agora, porém, já essa esperança
não póde vir animar os pobres Pes
cad'ores, certa que é a nova per
missão para o lançamento da ar

mação hespanhola RéinaiRegente na

embocadura do Guadiana.
Como é sabido, a nova armação,

unicamente destinada á pesca de
revez, affasta das restantes arma

ções alg'arvias e muito especialmen
te das da costa de Tavira, pela si
tuado prejudicialissima em que se

consentiu collocaI-a, todo o peixe
que passa. D'ahi essa diminuitissi
ma porção de peixe que as nossas

armações teem conseguido apanhar
desde a má hora em que se per
mittiu o lançamento de tão nefasta
armacão.
Pois quando não bastasse este

enorme prejuiso de que se ressen�

te toda a nossa provincia, ainda a

nova armacão tem a mel'cê de dif
ficultar a navegação, estorvando a

entrada, no Guadiana, dos muitos
navios que frequentemente deman
dam aquella barra. Ainda não ha
muito que um palhabote americano
teve de encostar-se á barra hespa
nhola, enrascando-se na armação da
Rema Regente, do que re�ultou um

protesto por parte do commandan
te d'aquelle navio ao capitão do

porto de Villa Real e uma recla

mação dirigida ao governo por par
te· 'do ministro americano na nossa

côrte, :



;',

cancavel vereadorda cámara, deve�e:aIfsar se por todo o corrente �n
no a montagem da luz electnca
p�ra illuminação da villa e a. cons,
trucção do já lendario mercado ge-
:r:al,:."

.

:. .

� Marque duas ali.
',� ÇÍ. preta ami

go Frederico!
_

- Estranhou-se que um empre
gado da camara ver:de�se enxofre
sem pagar o respectrvo unposto. do
consumo. Se isto prosegue aSSIm,
somos forcados a dar meia duzia
de palmatoadas no sr. Cabrita ...
- Um empregado .do sr: Jos.é

d',Alvo, rapazinho .actlvo e lOte�I
gente, .ao ver ha dias _o seu p�trao
melancholico e pensatn:-o, dedlc.ou
lhe esta quadra recheiada de Iro
nia mansa:

Entre um coxo e um zarolho
Que alegria póde haver?
Ao pé d'esta anomalia
Dá vontade de morrer! ...

_

O me�mo poetico manc�bo vae

consagrar um soneto a _um bzc!zo qm:
mora um pouco mais abaixo, A
quadrairefere-se a .collegas do sr.

.José d'Alvo_
- Para o sr. Martins Semias,

ln1portante¡ ôégociante cl.'esta pr�
çà, chegam brevement� mais daIs
navios "tarregados de petroleo f'

carbonato.
- Tentoü suicidar-se o novo ze

lador da camara. A' causa de tão
triste resolução fÇ)i uma ,ligeira cor:
tenda motivada �pélas pIlhas de caI

xotes que alguns' lojistas retrogra:'
dos te'imavam ehi'conservar á porta.

- Consta que segu\'l este m�z
para Moçàmbíque o .sr. AntOnIO
Biker, distincto engenbeiro de pon,
tes e calcadas.

r

- No {¡!timo sabbado, de tarde,
declarou-se incendio nos sotãos do
predio habitado pelo capitaIis�a sr.

Luiz Avellar.
,

O iricendio não teve consequendas desagradaveis devid6 aos prom-
ptos sQccorros.

. .Vimos no local do SlOlstro tra
balhando corajosamente os seguin,
tes'cavalheirôs: José Traquino, Ma:
nuel Mascarenhas, Bernardo Ne
ves Francisco José da Gloria, Delphi� Guerra, Joaquim_ Pr�zeres,
Macedo, José Buisel e Cabnta, es

crivão de fazenda.
Foram'todos muito elogiados pe

los esforços que tão generosamen
te empregaram. Manteve a ordem
e o desvairamento da multidão o

sr. José Paula Serpa, respeitavel
administrador interino.

- ReaIisa-se na proxima semana

o casamento do sympathico escri
vão e tabellião sr. João Pedw
TerIim.
A este nosso amigo, cavalheiro

estimadissimo pelo seu trato affa
vel, auguramos uma interminavel
lua de mel.

- Foi exonerado de administra·
dor d'este concelho o sr. João Bar
budo. Para o substituir, está nomea
do 6 sr. CamiIlo d'Azevedo, rapaz
antigo e vigoroso e mu�tc? estimado
pelas suas crenças relIgIOsas. .. e

economicas. '-

A respeito d� �al mudança, �mvimos a um espIrltuoso lampOJ;1IO :

de fragata para fragata, .0 que se

perde é a polvora ... O leItor com
prehende este conceito de philoso
phia hybrida ?
Pois se não comprehende, é por.

que não passa d'um grande burro ...

J. B.

NOTICIAS
-----_._-----,------

- Foi nomeada professora da
escola de ensino elementar do se
xo masculino na freguezia da séde
do concelho de Silves, o sr. José
Maximo de Sousa.

- Acaba de ser agraciado coni
<l mercê de commendador da 01'

.oem do merito indL1strial o sr, Jo
sé Alexandre da Fonseca, nego.
ciante da praça de Faro.

.

� Foi apresentado na egreJa pa
rochial do Azinhal o reverendo
presbytero sr. Luiz Vieira.
- Falleceu em Silves o sr . .José

Victorino Mealha, mestre d'obras
n'aquella cidade e pac do sr. dr.
Victorino Mealha.
- Vieram no Gomes VI p.;ra Fa

ro e Portimão',' 880' saccas com

51;30,0 kilos de farinha.• de-trjgc,
. gó V�rdr p�_ 6:_56�.¡poÇlo �éis. "

.

�

- Fpi.,tr:an§teripQ para Ferr�I'fa
dp AI�mt€Jo 9. cons.erv_a,�9r ,prlva
�IVO do registo predial qa comarca
de Odemire, sr.\ df. S.eb�sti_ão Jo�
sé Coelho de Carvalho, de Faro.
� Falleceu em Faro no dia, 23

do .rnez findo o sr. José Avelino
da Fonseca Ramalho, 3.0 official da
repartição central de fazenda .ge
Faro, irmão do sr. Luiz Avelino
da Fonseca Ramalho, arnanuense
da admistração d'aquelle conce�ho
e pae da sr." D. Amel.ia qandlda
'Ramalho, professora mterina da
escola official de ensino elernentar
do sexo feminino na freguezia da
Sé da-mesma cidade.

- Falleceram em S. Braz d'AI
portel, a sr." D. Maria Julia Nobre,
senhora dotada de admiraveis pre
dicados de coração, mãe do nosso

presado amigo sr. João da Silva
Nobre e o p'ae do nosso estimavel
assignante, sr. Caiado, tenente de
infanteria. .

.

A's familias dos finados é muito
especialmente' ao .nosso velho' a�i
go sr. João da Sil va Nobre envia
mos a sincera -expressão do nosso

pezar.
- O S:-. mInistro das obrss pu

blicas ordenou para que fos!>e aba·
nada a quantia de 100.'11>000 réis ao
sr. João do Carmo Vieira pelo trano

spark.. que f<!Z para Lagos de 40
toneladas de cal hydraulica desti
na,da aos trabalhos da muralha de
aquella cidade.

'

-Está aberto concurso para pro
vimento ddogares de 3.oS aspiran-
tes do quadro aduaneiro.

.
_

- Referimo-nos no nosso ultImo
numero á carta de lei que declara
va urgente a expropriação de va ..

rios terrenos, no concelho de Faro
para a �o.Dstru�ção de uma. estra
d!:l mUnICIpal. Sabemos' maIS que
esses terrenos são propriedade do
sr. Joaquim Filippe Lemos Lobo
Freire Pantoja e necessarios á co'ns
truccão do lanco de estrada muni
cipaí n.O 143, éntre o Alto de Mar
xiI e Ludo, n'aquelle concelho.

,

- O tribunal da Relacão de LiS
boa, julgou ã favor de José Bolo
tinha a guestão civel contra elle
intentada pelo sr. Joaquim Men
donca Villa Lobo:; (Loulé).� Foi concedida licenca de 30
dias ao escrivão de fazenda de Al
jezur, sr. João Simõês d'.Abreu.

- Já se torna. necessarIa a ç¡ber
tura da estação telegraphica de
Monchigne.

- Foi exonerado, a seu pedido,
do lagar de administraàor do con·

celho de Villa Nova de Portimão,
o sr. João Francisco Barbudo, sen
do nomeado, em seu lagar,' o sr.

Camillo Antonio d'Azevedo.
- Pelo vapor Gomes 6. o veio para

Faro um cbronometro destinado ao

departamento ,mal'itimo do sul.
- Veio já no Diario do Governo,

o annunc,io para a admissão de
alumnos na escQla de marinheiros
de Fará.
-O Banco de Portugdl reso:veu

recolher as notas de 1.'11>000 réis do
typo actuaL pelas muitas falsas que
existem (fesse typo.

- Reabre no dia la o atelier
photographico do sr. .Silva Noguei-
ra nas Caldás da Ramha.

,

- Parece que vae ser transfer,i
do para o transporte Salvador Co�
reia, o"commandante da c'anhonel'
ra Lagos, I. o tenente sr. H enrique
Metzner.
---

Livraria 80l'dallo
Esta antiga casa editora, funda

da ern 1835, remette pelo correio, ca
minho de ferro ou via maritima, to
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montê;1da uma Se
cção d.e encommendas, tanto
de livraria como de outros generos
albeios a esta especialidade. Tam
bem se encarrega de vendas á «con

signaçãoD e de outros guaesqu�r
negocios. Toda a correspondencIa
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, I.O-LISBOA.
---

- Sem camisa! gritou furioso
um coronel a um soldado, ;;0 pas
sar revista ao r�gimento.
- Meu coro�el_, estava muito su

ja e por isso vendja-a para comprar
sabão par� I:val-a.

!llallha'0tisB'L��� "

\-- -��;.
1>. ..,

Recebemos da « ssociaçãe dos JorÍl�l!.sta:s .·d'e ,

Lisboa» a seguinte frcular a que gost(Ísa�e!lte
damos publicidade, eservando para numeros. pos
teriores algumas pa\vras nossas sobre o impor-
tante assumpto,

'

. .

d Noticias! aliás moralissimo, do casamento, ainda seria maisLisboa, ru� do DIana e, ,

imp,��io�so, na,§ I!l�lper��, ao que nos bomens a ,re-,n
o

1 ro=Lisboa.
\ 'duCCãO'!Ío servico rhihlar ..'. " "

.

. Visto que a todos os nossos col- ,- (�)'\a¡¡i!t�ifi Íl'esj� ��!oié:servi� f;¡¡rlos X¡I na.

.

. ublicacão desta Suecia; on'de�Íl¡¡o bli boj� analpbab�tos. : .

'.

Ilegas rogamos a p .
.

(3) Assim foraro arborisados os diversos cantõescircular em 3 numeras dos �eus )Or- da Suíssa, onde o indiviituo é obrigado a plantarnaes, bem póde a respectrva co�' u,ma"arvo�� qaaadcsecasa, .e ontra por cada filbo
posição typo.graphlc� ser aprov�l- que lbe nasce, '

tad a para il mrpressão de questI?- ,__-----

narios avulso, aos quae�, poderia De'
.

n'ascençaservir de modelo (para faclhd�de�do
.

'
.'

expediente fututo desta Asso.claçao)
o que enviarnos com esta CIrcular. ella era fpan'zina, fraea e magra.Longe de nós encarec�� perante

Sem commentario prelimi�ar-,os nossos colleges a utilidade de
temos gosto em apresentar a seguinteum inquerito de t�l ��tur,eza, que

I cartae
por si mesmo se irrrpoe a sympa- \TIUA NOVA DE GA'iA,thia de todos.

..

1
28 de 1I-1(11'ço de 1901.

Olhar pela criança é olhar pe.o Tenho muito prazer em vos informar que
d minha filhinha Izilda, de 3 annos e meio defuturo: é promover o progresso �'ednde, tirou optimo resultado com ° uso da.nacão, e por isso o bem geral.; e i E,!ULSÃO DE SCOTT.

,tornar possivel a riqueza. collectI�a, Ha cerca de 9 mezes urn amigo aconselh_outornando possível, pela, mstrucçao, me a experimentar a vossa preparaçao ;
assim o ril. ; e agóra poss.o dizer que estea riqueza individual; e prepa:ar � remedio salvoua vida daminha filha, que erafuturo no presente; é prevemr ; e
debil e fraca desde o seu nascimento, e cadaafastar a necessidade de remedl::_r ;

é consolidar a existencia da naçao,
a sua autonomia, e levantai a no

conceito e no concerto das outras

nacões. ,E não ba outra fôrma de
,

.

d o Io conseguir, esenganerno- n
.

s
:

Valorisar o individuo pela lllstru

ccão é habilitaI-o a valorüsar a ter-
, ,

I
.

dr? pelo trabalho ;,---e v.a OrIsa a a

terra, da industria agrIcola ?rota
rão infaIIivelmente as outras lIil.dus
trias, a riqúeza,;.a ab�nd"ancla, o

bem-estar: a paz e f. hperdade.
A liberdade. que é hOle um apana-,
gio d: m.eia �uzia ; o bem-est�r, qu;
a maIOrIa nao sabe sequer o que e

-fóra das suas crensas! E _5stas
lh'as não roubaria a IDstrucça().
C0ntando, pois, a!�tec,ipada�en

te, com a decidida cooperaç&o e

ac�iva boa vontade de todos os nos

sos collegas da i':lp�ensa no senti

do que deixamo� Illdlcado, ��taAs
sociação aproveita o ensejO para
saudar em v. ex. a, como membro
da imprensa de Portugal� os bons
fructos qu� dezde já antevemos, da
idéa aventada,-8: qual será para'
nós. jornalistas, o maior e maIs le
vatado monumento gue o nosso a

mor pela Patria-pela sua grande
HIstoria e pelo seu Futuro !-nes
te momento podia

-

erigir lhe.
Lisboa, 27 de a?ril_de /902.--Adireccão da Associaçao GOS Jorna

listas: Alfredo da Cunha, Magal0ã�s
Lima, Candido de Figueiredo, Olzvet
ra Pires e Lourenço Caiola.

QuestiollB.�u·i,o
O ensino elementar deve ser livre

ou obrigatorio ?

I-O Estado deve impór aos raes t.uto.res ou

pessoas enc,arregad'as da educação das creanças, il

obrig"ção do ensino elel_llentar d'cstas" ou, �m �ez
d'essa obrigacilo, convina maIS delxal'-Ibes Inteira
liberdade de p'orceder, estabelecendo-se, na·lei, ap�
nas, vantagens especiaes pa¡'a os mdlvlduos naCl

analphauetos?
Ensino obrigatorio

I1- Se o ensino elementar deve ser obrigatorio,
que penalidades devem sel' impostas aos que não
mandarem ensinar as creancas ?
III-Dosdo que idade e até que idade dos meno

res, os representantes legaes d'estes devem ser obrt
gados a dar ás creanças a instrucção elementar?

Libêrdade de ensino
IV-Aos individuos que possuirem a instrucção

elementar devem ser dadas, por esse facto, vanta
gens especiaes em relação ao� Ilnalpha4etos ?

V-A reducção do tempQ.rlo rerviço eflectivo no

exercito deverá ser uma d'essas vanlagens ?
Vl- j)eve ser prohibido o casamento a todo o in

dividuo que não soulier ler nem escrever,-ou só
ás mulheres, preparando, d'esla lórma, a. futura
maternisacãõ dQ enSino elemeutar? (1) ,VII-OEstado deve concôder vantagensem m'l

teria de impootos aos paes que assim o reqllere�'em
e juntarem ao requerimento o cert.lficado de Ins

truccão elementar de algum filho?
VilI-De que disciplinas deve constar a instruc

cão elementar?
.

lX--As camaras municipacs deveriam empregar
meios espcciaes para estimular nos seu; municipes
o gosto e o desenvolvimento da instrucção popu
lar?

, X-Aos particulares que voluntariamente ensi
'nassem 'a ler uma creanca, e; bém assim, aos que
de alguma lórma rele'vÍl�te"conCilrl'eSSeCll para o

desenvolvimento da instrucção popular, deveria S8r

dado pelo municipio algum testemunho de gratidão
collectiva ?
XI-Sendo um preceito de moral christa - "ensi

nar os ignorantes»-e visto qUil uma gl'ande pal'te
dao escolas primarius do paiz são hoje regidoS por
-ecclesiasticos, q�a são professores officiaes d'e�sas
escolas, deverá commetter-se aos parodtos O ensi.
nal'em a ler as crean cas da sua pàrocbia, se os re

presentantes das llle'sClla� creanças assim o quize
rem e nilo houver na parochia escola official em

,etractivo exercicio ? (2) )

XII-As vantagens concedidas aos nao anolpha
betos e a seus paes poderiam 1er compensadas de
alguma formn,-e não poderia ser uma 'das for
mas de compensacão o plantio obrigatorio de 4 ou
6 arvores, por exemplo. em tp.rreno publico e em

logar escolbido pela Junta de Parocbia ou pelo
Municipio? (3)

(1) Foi assim que 11m rei da Suecia, Carlos XI,
conseguiu elevar esta nação ao que é boje: a na

ção-modelo na instrucçao primaria. 'O estimulo,

¡
Ill.mo e Ex.m Sr.-Sob a epigra

phe «AnalphaoetismoD; publicou o

Diario de Notitias de LIsboa, de. I 9
do mez passalo, uma cart� cUJOs
ultimas periodos diziam asstm :

.

«Quanto ao alyitre �� se reduzir
o tempo de slrviço militar emA be:neficio dos qae soubessem ler, e

excellente e decerto daria resulta
do, de m�is amais n'um paiz como

o nosso em que o povo tem a aver,

são da vida militar. Mas outros

meios podiam ser em_prega�os para
o mesmo fim,-e DªO seria mau,
estou em dizei-o, que por inte:rPe
dia da Associação des Jornalistas
se fizesse um inquerito á imprensa
do paiz sobre os meios q�e' a cada
um se affigurassem prances para
extinguir, ou ao menos reduzir, o

analphábetism� .

Se isto se fizesse, e os resulta
dos colhidos inspirassem depois leis
ri'essé semido-mas leis que se eum

pdssem--a imprensa�ortugu:za te·
ria, inaugurado uma epoca tao no,

tavel, que dataria talvez d'ahi ,um
«Porwgal novo» ... E a ella l�e
cumpre, fazeI o; porque r:'um palz
de cinco milhões de habitantes. a

acção da imprensa p�dé dizer ;e
circumscripta ainda hOle a um tao

pequeno numero, que a �edi� se

por este o seu valor, elle nao é, de
certo. 'de envaidecer ..•
O que é, comparada com a ro

pulação do paiz, a ti�agem dos malO
res jornaes ? ! QU�Sl nada! E a. dos
outros. que constItuem a quasI to
talidade ? ! .

Dada a curiosidade instinctiva do
nosso povo. póde dizer·s,e q!:le s.e
a maioria d'este soubesse lêr, a tI

raaem dos nossos 'jornaes se mul
tiPlicaria ex:raordinariamt!nte n'3'
�a progressao crescente, o que �ao
deixaria de ser tambem para o Jor
nalismo a sua «idade de ouro» ...
E para o mais; porque a Instrucçãº
é a unica atmosphera ern que os

progressos de uma nação podem
germinar e desenvolver�se .. ?endo
a nacão a so.mma dos Indlv¡JuoS,
a fQr�a nll,tural de cada um d'estes
só co� a instrucção pódt! frutificar,.
Ponderou a Direcção da «Asso

ciacão dos Jornalistas de;! Lisboa»
est�s palavr.as, cUJa verdade ?e im
põe immedlatamente como m:on

testavel ; e procurando, em be�e
fiCIO da idéa aventada, a maneIra

pratica de a realisar, deliberou sub
metter ao criterio dos seus escla
recidos collegas da imprensa, e,
por intermedio d'�stes. ao criterio
do paiz, o questIonaria que vae
formular.
Nó' interesse da instrucção do

paiz, a Associação dos Jornalistas
de Lisboa pede a todos os seus cal
legas do jornalismo gu:: não só se

dianem de dar a esta CIrcular e aob

g�estioJ1�rio que a ell� vae ¡unto a

publicidade nos scus,J0rnaes, mas
ainda e mUlto especIalmente, queincite� a' attenção e a curiosidade
dos seus leitores n J sentido de co

lhermos d'estes as necessarias res-

postas.
" .

Será um verdadeIro plebIscita so

bre objecto do maior alcance; e

esta circumstancia, e a de ser pro·
movido e realisado pela imprensa
de todo o paiz, decerto imporão as

suas conc.lusões á attenção e ao es
tudo .dos poderes competentes.
Por sua parte, a Associação dos

Jornalistas de Lisboa honra·r-se-ha
muitissimo formulando apportuna
mente, em nome dos seus collegas,
uma representação ao parlamento,
e envidando, se preciso fôr, todos
os seus esforços, para gue uma lei
seja promulpda sanccionando os

votos da nação, que seriam tam
bem os da sua imprensa.

Espalhado pl'ofu'samente por to
do o paiz o referido questionaria,
dentro de jornaes e por outras fór.
mas, as respectivas respostas, quán
to passiveI concisas, serão escriptas
pos proprios papei� avulso distri.
buidos; e estes, envIados pelo cor·
reio á As�octação dos Jornalistas de

,\

IZILDA DE SOUZA.
vez se tornava mais fraca e magra, até que
principiei a ministrar-lhe a EMULSÃO DE
SCOTT.
Hoje é, uma criança corada. rija 1;: alegre.
Conservo sempre um frasco de EMULSÃO

DE SCOTT em casa, porque, repito, foi ella
que salvou uma criança que parecia ir
morrer tuberculosa,

JOSlt DE SOUZA,
Rua de Tavares Bastos, 15.
As cartas que pnbiicumoR, escr·jpíaa

prJl' aquelles que têm expe¡'i 1ll�lltac1o
;_t j�];IU�SAO D!� SCOT'll epl'OVHI!O a sua

Mftpe!'iOt'idaup, vaie:Tl betn Ern:l con

H¡d8racáo sé-ria. ]£in llP,nhnrnn lYiltra

fonn:l," li não SCI' a da" I���1 ULtS;\ C) DE

SCO'TT, p()de-SD o bt e;" OA :-11;�:� l)\,�.I¡C\ nC()��
eñeito.:idooleo dl� fig-ado do: j;;_1cêJ.. lhaa
e hYlJophDSpL<t(i�. di:� cal e.) Id I.

.l�' 'EMULS_1\.O Dí.� Soo'r'l' é agl'�l{laYel
ao p;·'la¡]¡'11', e cGu]JeC8-SP R{}¡npt'd pela
n08::;:[t IllUreD, regi�Ül<.ta d,'nl1.1 bnrnem
segUl'anuo sobre o hombro l!nl gi'ande
peixe.
Não hesiteiR em recusar qualquer

preparaUo que não traga es1a marca

registada no en voluero do 'frasco.
Usae da EMULSÃO DE SCOTT na

vossa familia, e em breve acreditareis
no seu merito superlativo.

,

Nu'compagbia de sua esposa pariiu'sexta-feira
passsada para a aldeia do Espirito Santo (lI-lerto
la), onde ten�iona, demomr-se o mez con'ente, o-

sr. Pedro Freire d AlmeIda. '

,I:,

Na paroçhlal de S. Clemente� de Loulé etrectu
ou-se.. na inanhã de sabbado ultImo o casamento
do SI' dr. de'semb�I'gador Bento J01é da Silva Li
ma com a sr," D Jacintha Mal'ques.

Foram testemunb?s da cerimonia as sr,as Il.

Ignacia do Carmo Marques, representando a ,sr.'
D. Amelia Lima Figuei'I'Oa e D, Maria do Espll'lto
Santo Graca l'epr9sentando a sr." viscondessa de
Sacavcm e' os SI'S, João Bento Lima Rosado e Tho
maz Joaquim Rua,

. ,1:.
.

Relil'aram ¡Jas Caldas de !l-Ioncbique : para Sil

Vés, o sr. João Lopes dos Rei.s; pa]'� LagÓa, o Sl'_

commendador Theophylo Jose da Tl'lndade.

:1<:.

Está �m Lisboa o sr. Casimiro de Aragão Bar
ros, de Loulé.

Regressou de Villa Real de Santo Antonio a

esta cidade o sr, dr. Ramiro Augusto de FIgueIre
do, delegado do procurador regio n'estâ comarca,

*-

Regressou a J.oulé o sr, José de Sousa Faisca.

*-
Partem brevemente para as Caldas de Moncbi

que os srs. José Judice dos Santos, professor do
Iyceu do Faro e dr, Joaquim Neves, ,conservador
da comarca de Portimão,

*-

Cbe�ou a Lagos o 2,0 tenente da armada sr,
José Lúciano da Cunba Pereira que veio substituil'
na Canhoneira "Faro» o 2,0 tenente sr. Augusto
Fernandes Lopes.

,1:.
Está em Lisboa o sargento ajudante d'infante

ria 4, if. Francisco �farcellino Atronso,

*-
Partiram de Loulé para a capital os srs, Fran

cisco Xavier Leal, Christovào de Sousa e Manoel
Antonio Piro8.



., .

.,

.*
Está na praia 'de ArmClna, onde, na çompanbia

d� s�a familia, tenclona ,pass�r il estação calme
sa, osr. Domingos Eusebilí d� I!'�nseea"deputado
pelo Algarve.

.

*- .'"

Na companhia de ieu sobrinho, o sr. -Antonio
dII Costa Ascenção, partiu de Loulé para o extran

geiro, propondo-se visitar a Hespanha, França,
Inglaterra, Belgica e Allem.anha, o sr. José da
Costa Mealha, negociante em Loulé.

,:!(

Regressou a Faro, acompanhado de SU3 esposa,
o sr. Aaron Sequerra, negociante israelita.

�k

Regressou do Brazil a Olhão o sr. Domingos Pe-
reira.

:;1:.
Esteve rm ,TavLra no sabbado o sr, João da Sil

va Junior,

,*-
A fim' de assistir a uma pesca de atum esteve

esta semana no Algarve, a bordo do seu yacht
«Dinorab» o novo «Cnnn a-Commodorc» do Real
Club Naval, sr. dr �Ianoel de Castro Guimarães.
Acompanham-n'o os srs. visconde de Taveiro,

'D. �hnoel de Menezes e João Bregare.
O «Dinorah» visitou os portos de Lagos, Faro

e Olhão.

*
Partiu na terça-feira para Sevilha o sr João

.Antonio.

*
Está em Lagoa o sr. conselheiro José Vaz Ju-

'dice Aboim, seeretarío geral do governo civil de
'este districto.

*

Está nas Caldas de �Ionchique o sr. dr Bentes
Castel-Branco, director das referidas thermas.

*-
Esteve esta semana entre nós o sr, José Pereira

Ramos, empre�ado na secção hydraulics das obras

publicas (Faro).
*

Estão no Bombarral os SI'S José de Brito Casca-
lheira e ManDel Viegas Cascalheira, de Loulã.

*
Estão em Extremoz os 51'S. Jllão Viegas Calça-

da e Custodio Martins G. Soares, de S. Braz d'Al

portel.
�k

Continua noente em Portimão o sr. Francisco

Marques da Luz {�larros Algarve) jornalista.
*-

Estã enfermo õ sr. João Chrysostomo da Costa

Simplicio.
*-

De Alcobaça, on Ie se encontrava, partiu hon
tem para Olhão o sr. dr. Bernardino da SIlva.

---

Parte na proxima segunda-feira,
para Evora, onde vae substituir a

força de infa nteria I r (Setubal) que
alli se encontrava destacada, uma
companhia do regimento de infan
teria 4 acompanhada da respectiva
banda de musica. Commanda a for
ça o capitão Paulo Gomes que le
va como subalternos os tenentes

Francisco Maria de Lemos e Joa
quim Baptista Ferreira. No domin
go passado partiu logo para Evora
a secção de quarteis commandada
pelo alferes Coutinho.
A banda de musica deve entrar

emEvora executando um novo or

dinario dO maestro Encarnação,
mestre da banda, O Grande Oce
ano.

DR. ARTHUn AGUEDO
Devia ter chegado esta semana

a Faro, onde vem fix:::.r residencia
para a administração dos seus im

portantes bens, o sr. dr. Arthur
Aguedo de Miranda, nosso presado
collega da Provincia, do Porto, on
de conquistou inequivocas provas
de estima.
Um grupo de jornalistas d'aquel

la cidade, para bem testemunhar o
apreço em que tir.ha o seu collega
algarvio, oftereceu-Ihe um jantar de
.despedida _a que" presidiu o wnsi
.derado redactor do Primeiro de Jo
miro, sr. João Ramos.

--__0__

ANNIVERSARIOS JORNALISmOS
Entrou no 3. o anno de publicida

de A Voz do Paiva, de Castro Dai
re e no 6.0 anno O Caixeil'o Portu
guez, de Lisboa.

Antonio Corrêa d'Oliveira

foLLIVIO DE TRISTES
Livro de versos.-Preço 300 J,"éis.

.
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GV,.N:'1ER.�L D_ 101;;1, Po",O
I e aptidão corp que dirigiu a instru

fi ..\ n m� ii n I ccão theorico-pratica dó regimento
! de caçadoresa (hoje infanteria 4)·

. i O seu exame para general feito em

. ..' 8 de junho de 1893 foi dos mais
Falleceu na segunda !elfa ultima, ¡ completos ue se fizeram e a im-

pelas 9 horas da manha, o general I ,q. d'elle Passou a.. � 'c d M '1 C prensa OCCLlpOU se '.

de. divisão relorma. o"ro a\:oe y- [maior parte do, terr¡.P? de serviço
pnar:o da Costa Ribei

: ! no regimento d esta cidade, como
Tinha 76 .a!lnos e muito embora ¡ subalterno, capitão, tenente coro

sem e�sa agilidade e lUO.ÇO aspecto I nel e coronel, sendo o unico talvez
de m_UltOS �elhos de antiga tempe ¡ no exercito que tivesse comman
ra: tm�a ainda uma preseryça de, dado mais tempo o mesmo
homem .saudavel e nada f�zIa pr�- regimento. Como capitão diri
ver o tnste desenlace. Sahia, a p�, giu largos annos a instrucção de
f�equente�ente, ora a diversas VI-

recrutas e de tiro, onde mostrou
SItas, .da cidade ora para as su�s I alta proficiencia, muito zelo e in
p_ropnedades .da Assec� onde, qUd-¡ teresse. Quando major foi por mo
SI todas os dias, � m.L�!t�s vez�s a tivos polieos collocado em infante
horas rnatutmas, I<� dirigir e cuidar ria 12, corpo que depois de certas
dos trabal.hos agr!colas. As s':la.s irregularidades commettidas estava

£alestras tmhan:_ ainda a. agradibi- I em derrocada. Chegado ali, assu
Iidade e expansao .de antigos tem-I miu o commando e deu tal feição
P?S e 'p�r ellas deixava -:er a boa

I ao estado de cousas em que en

d!SpOSlçao com que caminhava n� I cantrou o regimente, que quandovida sem q:!e a edade o l��as.se a I d'alli sahiu, estava tudo regular
preoccupaçao de um fim £IoxlmC? ¡ mente eollocado no seu estado nor

"

No domingo á tar�e sahlU de '::1- i mal. Em todos os rcgiment05 onde
sita ao gene.r�l de bngada sr. Joao I serviu foi sempre o mesmo militar
Eduardo VIeIra qu�. actualmente I activo. conhecedor das cousas e
se encontra ,ent�e nos. J:.-o re�re�- I das p�ssoas, creando muitas vezes
sar a cas�, a nolte, sentIU-se LgeI: I inimisades, mas adquirindo adeptos
ramente mcommodado. Na ma.nha e admiradores. A sua actividade na

seguínte o mal �star progredIa e I instruccão disciolina e regimen do
ch�mou-se o medIco.' que pou�o de-I corpo ri. p;overbial. A' sua iniciati
pOlS �ppareceu,receltando_ Mmuto� I va se deve a é'arreira de riro regi·
depOIS. um ataque mata va o quaSI I mental, aonde existe um acampa
repentm��ente. . I mento para mais de 100 praças,
A notIcIa da sua morte, de maIS' feito tudo nas melhores condicões

a mais inesperada, corr�u veloz p�- e com a ma�ima economia.
>

la cidade onde o falleCIdo era estl- Porte distincto apresentaeão lit'
d 'dtt 1

a ,>
ma o e resp'eI�a o,

.

an o pela su
. dmiravel, intelligencia clara, reso-

elevada P?_:llçao socIal como pela ¡lução prompta em todos os assum

no.breza .Ou
1
�eu caracte�. MIlIt�r I ptos e assumindo sempre todas as

bnoso e mte�hge!lt�, de hno tra.o
I responsabilidades dos seus actos;

e apre,eptaçao dlst\l1�ta, cav�quea, coracão raiigadamente largo, não
dor �mlgavel e amIgo �edlc�do, se p�'endend6 com cousa alguma,respeItando � f�zend� se I esp:!ta�, pugnando sempre pelos direitos dos
o general RIbeIro el a �as 'pI 111CI- seus subordinados, conhecedor das
p.aes figuras da nossa pnm�Ira so

I cousas e das pessoas, amigo do seu

�¡e.dade a que mesm,o o lIgavam amigo como ninguem, superior a ummtlmos laços de. familIa. . certo numero de preconceitos, es
Nasceu em LIsboa a .8 de Jul?o tigmatisado hoje para apparecerd� r826, ass.entand� pIaça no I e· amanhã mais radiante, despresan

gImento de mfante�Ia ro a !8 de
QO os calumniadores: um militar

agosto de r843. FOI promOVIdo a , dI' 'ta
If d d d b'l

as reI s.
a eres por eCl-eto e r o e a n

de 1847. A tenente em 29 de abril'
de I85r, a cap�tão em 4 de março O seu funeral não poude ter a

de r868, a major em 27 de se simplicidade e singelleza de que
tembro de I878, a tenente coronel mostrara vontade.
em 26 de setembro de r 88 I, a co- No seu testamento deixara escri·
ronel em 3 r de outubro de r884, pto o general Ribeiro que se resu

a general em 30 de junho de r893 misse ao mais possivel o cerimo
e reformado annos depois em ge· nial lithurgico e o numero de con

neral de divisão por ter attingido vites, pedindo, emfim, apenas o in·
o limite de edade. Fez as campa-! dispensavel para taes actos. No
nhas de r846 a r847, assistindo á entanto a sua elevada posição so

accão do Alto do Viso, e encaran- cial e estima publica de que gosava
do'sempre o perigo com o denodo levaram á conclusão de um funeral
de um valente e distincto militar.

, pomposo e em extremo concorrido.
Serviu como ajudante de ordens I O funeral teve logar na terça
dos commandantes da 9.a divi- feira ás I r horas da manhã, sahin·
são militar, do governador da Tor- do o prestito da casa de residencia
re de S. Julião da Barra, e do ins do fallecido para a egreja de S.
pector de infanteria, desde 28 de Francisco onde o esperava uma for

janeiro de r 856, até I4 de junho ça do regimento de infanteria 4,
de r864, merecendo sempre elo- commandada pelo sr. major Mimo
gios pela actividade, zelo e profi- so e que fez a guarda d'honra So
ciencia com que desempenhou o bre o athaude foram depostas as

servico inherente aos referidos car- seguintes corôas: de violetas rus

gos. Era sommendador da Ordem sas com bouquet de rosas e �yo
militar de S. Bento d'Aviz. caval- sotis e fitas de seda preta franjadas
leiro da Ordem da Torre Espada, a ouro com a seguinte ins,cripção:
da Ordem de Christo e de S. Ben- Ao nosso muito querido e sempre
to d'A viz. Tinha as medalhas de ch01'ado esposo, sogro e pae, Ma

prata de co�portam�nto exemplar noel Cypriano 4a Costa Ri�eiro1
e bons serVIços. FOI louvado em 2-6-Igo2.-Mananna Neves d Ara
differentes ordens de divisão e de gão Ribeú'o, Carlota Coelho Ri

inspecção, pelo muito zelo, disci· bel:1-o e Filippe José d'A_ragão Ri

plina e criterio que empregou no bell·o. Coroa de campamhas com

desempenho de varias commissões, bouquet de rosas e malmequeres e

e em ordem do exercito pelo zelo fitas preta e roxa franjadas a ouro

*

e manifestassem a sua voracidade
sobre o pão.
E não obstante, não têem sido

pequenos ()s serviços prestados p.�
los dignos agronomo e veterinarro
da districto, a cuja competencia é
auctoridade' se deve alguma cousa
que se tem feito.
Tanto o sr. José Bivar comô o

sr. Ludovico de Menezes têem si
do incansáveis em procurar azona
invadida e aconselhar os lavradores,
conseguindo d'elles a contribuição
de trabalho pela intervenção dos

regedores, hão devendo . esquec.e�
se a bôa vontade e decidido amollo>
dos parochos. D'e�ta forma tee�
sido apànhadds mais�.de .. duas mit,
arrobas de gafanhotos e livrados da

praga as freguezias de 'Ameixial e
Salir, onde os povos, não habitua
dos ab engôdo da apanha remune
rada, se entregaram parcamente á
companha, ao contrario do de Giões
e Martinlongo, que se abstiveram
n'um certo retrahimento, formulan
do tal ou qual repugnancia ao cum

primento da lei, esper�nça�os �m
: CJ,.¡;e·,)a �xeml?�o dos�mals annos, �e,:,
nam a occastao de - ganhar multo.

dinheiro, sem comprehenderern que'
a retribuição do governo é apenas
um pequeno auxilio e ,de�truit o�
gafanhotos é prestar serviços a SI

proprios.
"

-'-�

LYCEU DE FARO

Voltou de novo á téla da discus
são' o caso importante damudança
do lyceu de Faro, de que tanto nos

occupamos quando da pretendida
transferencia para um edificio da
rua Infante D. Henrique.
Puzemos ponto na celeuma quan

dopessoa competente nos affiançou
que nunca tal transferencia, em �x
tremo escandalosa, se consumaría,
Parece, enfim, que o pessoal do

cente da referida casa de ensino

julgou incapai o tal predio na rua

lnfanle D. Henl'iqtte apesar dal' obras
que propositadamente lhe haviam
sido feitas tendo-se feito encarre

gar o sr. Adães Bermudes do pro
jecto d'um novo edificio para o ly
ceu.

Será verdade? Não sabemos e

por isso mesmo nos temos abstido
de acompanhar o renovamento da

discussão, reservando para occasião
proxima, quando nos chegarem in

formações seguras, uma detalhada
apreciação dos factos.

*-
Está em Estoy, acompan bado de sua familia, o " - - �

sr. José Francisco Marques Freire.
-

". 'J

:k. )'

Foi a Lisboa tractar da escriptura da compra
que fez ao sr. Caetano Augusto Bandeira d'um pre
dio nobre do mesmo na travessa de S. Frnscisco
d'esta cidade, o st. Joaquim Antonio do Mendon

ça, proprietario da lreguezia de Santo Estevão
d'este concelho.

Ide, portanto, ó mansas andorinhas,
no destino, ao amor. _. longe de nós ..•

Que hão-ue seguir-vos sempre as preces minhas
e Deus no céu ba de velar por vós. I As �Qel,ilS �o Itero e stas.

I

0�IS0,a.eI0has
Cura radical da Syphilis em todas as

manifesta�ões, J'heumatismo, eru

pção de pelle, feridas, estomago,
e3crophulas, nevralgias, olhos.

etc., etc.

A Ifredo Pires, residenle no Becco
dos Ca va lIeiros, II.

o 3, 2.0, junIO al)

elevador da Graça (em Lisboa).
Falla a mãe:
«�en filho, estava n'um estado >Ie

sesperado, lIiguem da familia lá cou

tava \'el-o restabelecido; a doença
apoderou-se d'elle d'uma fórma tão

horrorosa, que IIS medicas (1) com

quem elle andou ern tratamento de
clararam ler visto doeuças syphiliti
cas, mas ainda nenhuma de caracter
Ião grave.
- Então soffl'ia elle de syphilis?
- Dizem que sim, mas de tão mt

qualidade, que o lIleu pobre filho es

tava já parecia tysicoo Eu desejava
iuformal-o bem, de tildo que se pas-

.

sou, mas lla coisas que llão se ex

plicam por mais esforços que se fa-·

çam.
BaStara talvez dizer-ihe que este

ve entrevado-nunca se vili uma coi
sa assim-eslava pôdl't'l No hospital
lambem disseram oUlIea lerem vist()
urna c&larnidade (¡'aquellas.
- Tambern foi ao hospital'?
- Sim, senhor, m3S de liada ser-

viram tod(ls esses recursos.
- Não senhor, peln contrario, ago

ra gosa urna saude de ferro, e.slá
gordo e córado. Eu gostava que Q
Sf. o visse.

com a seguinte inscripção : Ao nos

somuito querido ge_nro e cunh.ad?
Manoel Cypnano da Costa Ribei
ro, 2-6-Igo2._:Mariá da Encarna
ção Trauassos Quintino e Sebastião
José Teixeira Neves dAragâo,
O caixão 'era forrado de velludo

preto e cobertocom a bandeira na

cional. A's suas- borlas pegaram os

srs. 'general José de Sousa Alves,
tenente cororíel Anjos Marinho, te
riente-coronel José Henrique da

Cruz, majores Antonio Joaquim
Correia Viegas, Luiz Antonio Dias
e José Thornaz Pires Correia de
Azevedo.
Fechou o caixao o sr. coronel

Sousa Braga. .

A' familia do finado endereça
mos as nossas copdolencias ..
---

SANTO ANTONIO

Consta nos que amanhã á hora
da trezena, começar-a a distribuição
dos novos registos de Santo Anto
nio, copia fiel do proprio Santo que
se venera na sua igreja da Atalaya
em Tavira ..

CREANças
@•••u ....�

A's pequeninas artistas do'

GYMNASIQ·CLUB DE FARO

NA SUA FESTA DE 28 DE MAIO DE 1902

�

O' bocas innocentes, pedumadas
por onde fala a meiga voz de Deus I

Avesitas em doces chilreadas

saudando a aurora a reluzir n0S ceus I

O' bocas puras de Anjos e delicias,
sois a harmonia terna das espheras :

Bocas que andaes a declinar caricias

no ceu azul das vossas Primaveres I

Bocas affeitas sfmpre ao mel dos beijos
que &s vossas mães au desperta r vos dão,
sois 11 lyra do Amor soltanno arpejos
e suavisar da vida a solidilo .••

Esta é talvez a derradeira trova

que para vós IL minha mão escreva .••

Anjos cantae-m'a um dia sobre a cova

quando cu me fOr a descançar na Treva .•.

Que eu sentirei no meu silencio frio,
como um sorriso nalmil, perpassar
o som <Ia vossa voz puro e macio

lão casto e doce como o vosso olbar.

E ped irei 8 Deus que vos alente

pela l'strada da vida e da Ventura,

anjos que eu a!l1Q enternecidamentel
almas doiradas pela fé mais pura I

Ha-de, que Deus adora as coisas mansaS.

e p'ra cantá-las é qUe voz nos deu:

Filhas, eu beijo as VOSfas loiras tt'nnças
como Deus beija os cherubins do ceu.

RODRH:UES DAVIM.
---

Gafanholus nn Algarve

I
Os jOfiHles de Lisboa e o

D�rURATlVO DIA� AMADO
.

Se bem que fosse muito extensa

no Algarve a área da invasão dos

gafanhotos no anno passado, as pos
turas não minguaram em todos os

pontos contaminados, e é apenas
nas freguezias de Giões, Martinlon
go e Vaqueiros, do concelho de Al
coutim, que o ataque foi mais in·
tenso, surgindo tambero aigumas
manchas, maisleves, nas freguezias
de Ameixial e Salir, do concelho
de Loulé. Nas tres primeiras, pelos
destroços nas searas, os prejuizos
causados foram consideraveis, não

, tendo havido o preciso cuidado em

acudir a tempo para atalhar o pro
gresso da praga.
Qualquer que seja o meio de des

truição posto em pratica, devendo
procurar-se sempre que seja o mais
efllcaz e economico, é indispensa
vel começar pela destruição do ca

sulo, fazendo-se em seguida o ata

que ao gafanhoto nascido, mas cê
do, quando elle se apresenta ainda
em massas pouco ageis, formando
cordões fóra das searas. O regula�
mento sobre o esterminio dos acri
dios tarde foi posto em execução
n'esta provincia, onde por esta de
mora deu ensejo a que as colonias
dos terriveis orthopteros attingissem
um notave! desenvolvimento, quan
do contra elles se encetou a luta,
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'fla semana /i,¡da em 31 de maio
de 1.902

Abobora, I I atuns e 3 atuarros,
vendidos por 92;fiJ29 Iréis.
Medo das Cascas, 28 atuns, 43-

atuarros e 28 albacoras. vendidos
,

por 604;fiJ499 réís.'
.

Sae hoje com 6 paginas Barril, 45 atuns e 48 atuarros,
.

d
. vendidos por 63o;fiJz50 réis.

.

este jornal. Pois am a asson Livramento, I atum e 30 atu-
a falta de espaço nos obriga arres, vendidos por 105;fiJOOO réis.
a reter muitos artigos e en- Cabo de Santa Maria, 18 atuns,
tre elles uma apreciação dos vendidos por 24o;fiJooo réis.

saraus ultimamente realisa- Ramalhete, 104 atuns e 60 atuar

dos no Gymnasio Club de,Far'Q ros, vendidos por I.7I9;fiJ082 réís.
Olhos d'Agua, 19 atuns e 5 atu

que nos foi enviada d'aquella arros, vendidos por 22I;fiJ749 réis.
cidade pelo nosso correspon- Senhora da Rocha, 139 at'_lnS, 40
dente habitual. atuarros e 2 albacoras, vendidos

por I.579;fiJ33I 'réis.
.

Cabo Carvoeiro, 80 atuns, 20 "a
tLiarros e 19 albacoras, vendidos por
997;fiJ249 réis.
Torre Alta, 85 atuns e 24 atuar·

ros, vendidos por I.I21;fiJ833 réis.

- Onde está elle 't
- Na casa da moeda,-é lá empre-

gado.
.

- COlli () d�purativo Dias Amado
da rua de �. Paulo I
- Essa e boa-então os medicos ...
- Os medicos, com-já lhe disse,

não se eeteuderam com aquella hor
rorosa doença.

- Esta cura, creía o' senhor, não
foi moais do que um milagre! Olhe,
já algumas pessoas foram á Pharmo
cia U(lramarina procurar 'os allivios

par-a ;IS suas doenças, em vista do

mil!.a�re que se passou com o meu

tillmô e d'urna sabemos nós que já es

-ü muito melhor...

Este poderoso depurativo de san

�e, composto apenas de vegetaes
inoffeosívos, não contém mercurio
corno por mais d'nma vez temos pro
vado com a publicação da analyse
feita em Coimbra por dois professo
res da Universidade.

Preço de cada fraseo, 16000 reis.
Para fora de Lisboa não se remet

tem encommendas inferiores a dois
frascos, sendo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 reís.

Deposito geral, pharmacia Ultra

marina, rua de S. Paulo, 99 e 101-
Lrsboa.c--No norte, pharmacia de -Bo

lhão, rua Formosa, 333-Porto.

(t) O' nome dos medicos que o trataram dil-o
ha o sr. Costa.

---

"O H E R A L D O"

----

MAIS NOTICIAS

Falleceu em Albufeira o sr. Se
verino Jos¿ Leotte Sam6ra, proprie
tario.
-Já devia ter sahido a ordem do

exercito qu.e dispõe sobre as novas

nomeações para ultramar. Nada
nos consta, officialmente, sobre o

assumpto, Olas parece-nos poder
¿¡ffirmar que do regimento d'infan-·
teria 4 serão promovidos a alfaes
para o ultramar os srs. Francisco
d'Assis Chrispin, sargento-ajudan
te, José Pedro Vieira e Francisco
Antonio Ramos, primeiros sargen
tos.
-Foi nomeado presidente do ju

ry para os exames de sabida do
curso complementar no lyceu nacio
nal de Faro o sr. Antonio dos San
tos Lucas.

- Finda a licença que lbe foi
çoncedida regressa hoje ao corpo
o sr. Antonio Pereira Luz, tenente
d'infanteria 4.
-Consta nos que vae ser pro

posto para immediato do couraça
do 'Vasco da Gama, logo que este
saia dos estaleiros de Livorno o ca

pitão de fragata nosso patricio, sr.

Joaquim Gomes Xavier de Mattos.
-Vão ser chamados aa servico

activo, no mez d 'agosto, para in's
trucção, as praças da 2.a reserva

(l'infanteria.
-Começam no dia 21 do cor

rente mez, nos lyceus centraes, os
�xames dos alumnos do periodo.
transitorio.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

() Occiàente

Recebemos o ultimo numero d'esta antiga revis
ta iIIustrada de Portugal e do extrangeiro, sempre
collaborada por eruditos escri ptores e ilIostrada
por nitidas gravuras e photogravuras. Este nume
ro insere collaboraçào de João da Camara, F. da
Fonseca Bevenides, D. Francisco de Noronha e

Antonio A. O. Machado. Traz as seguintes gravu
r�s : dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, preSidente da republica do Brazil; dr. Fran'Cisco Sil
vano de Almeida Brandão, vice-presidente da mes
Illa republica; a actriz japoneza Sada Yacco, uma
scena do theatro japonez, visconde de S. Luiz de
1lraga, emprezarie do theatro CID. Amelia»; maes
tros Ludovig von Beethoven, Amilcare PonchielJi,Lorenzo Perozi e o professor Augusto Luzo da Silva.

fi Caça
Mais um numero 3Cllba de se distribuir d'esta

superior rovista de Clsport», mestria! e apaixona
da�ente dirigida pelos drs. Henrique Anachoreta
Il 1 aulo Cáncella com a coopera�ão dos melhores

Regimento ac infanter'ia D.
o

4
ANNUNCIO

SEGUNDO circular do sr. director
da manutenção militar n.- 2012

de 22 de maio ultimo, faz publico o pRECISA-SE uma de prirneim lei
conselho administrativo d'esle regi- te, sadia e qne dê boas abona
mento que no dia 10 de junho cor· ções. Quem estiver 1I0S casos dirija
renle. pelas i 2 horas do dia. no seu'

.

se á typographia Ifesle jornal, onde
quartel e na sala das sessões, se de- se diz quem precisa.

eseriptores pertuguezes da' especialidade. 'Ilustra
este numero uma profusão do photogravuras perfei
tissimas de individuos 9 assumptos da actualidade,
Como temos dito <eA Caca» é uma revista muito
cotada no munde do \(spôrt»,e quasi indispensjvel
a todo o «sportman» que se prese.

fi 6hronica
Publicou-se o n.O 67 d'esta interessante revista

da capital, repositorio de inéditos dos melhores e

mais considerados escriptores portuguesese onde
muitos novos Caze_m tirocinio para postos superio
res no insubordinado regimento litterarie do paiz.
O presente numeri! traz a photcgraphía d'um no

vo, o sr. José da Costa Carneiro e ti collaborado
por Jo�o Penha, Josino, Mario I\lonteiro, José Ger
mano da Cunha, D. Aurora Beatriz Dias Freitas,
Maria Estella, Ribeiro de Carvalho, Luiz da Silva
e Albano Alves_

. __,__..._

Depois' d'uma batalha.
Os soldados conversam uns com'

os outros:
- Eu matei vinte inimigos.
- E eu rompi um quadrado.
- E eu encravei 20 peças.
- E tu que fizeste, disseram to-

dos para urn. que estava calado.
- Eu ... eu fiquei morto no cam

po.
-_--

Peixe vendido na lola de Villa
Real de Sanlo lntonio

se 'hão de continuar Il vender em

hasta publica a quem 'maior
-

lanço
oñerecer sobre a sua avaliação os

bens movers nne alii foram arrola
dos processo de arrecadação de 'he
rança requerida pelo Ministerio Pu
blico, bens que eonsistem em cabe
daes, solla, pregos e outros artigos
proprios d'aquelle estabelecirnento.

Ta vira, 31 de maio de ,1 �02.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
-José Joaquim Parreira Faria

(i>899)
:I. o ANNUNCIO

No juizo de direito da icnmarca e

cidade de Tavira cartorio do ter

ceiro officio, pendem uns autos ci
veis de [ustiâcação avulsa, nos quaes
D. Esperança de Jesus Mascarenhas,
lambem conhecida pGr D. Esperança
de Jesus Viegas Mascarenbas, viuvá,
proprietaria moradora na dita cida
de e D. Emilia da Piedade Mascare
nhas Apolónia, casada com Torpes
José Gomes Apolonia mestre da ban
ba regimental de Santarem onde re

sidem, pretenrlem hablítar-se a pri
meira como viuvá do seu casal, por
morte de seu marido Antonio Pedro
Mascarenhas, natural da freguezia
da �é, da cidade de Faro, falieciJn
na dila cidade de Tavira, onde resi
dia, e a segunda, camo unica her
deira de seu pae, o mesmo Antonio
Pedro Mascarenhas. Nos referidos
autos correm editos de trirua dias, a,
contar da publicação do ultimo an:

nuncio, cita udo os interessados in·
certos para na segunda audiencia do
dito juizo, posterior ao termo de trin
ta dias, depois de findo o prase dos
editos, virem accusar a citação e

assiguar-se-lhe as tres audiencias da

lei, para deduzirem o que tiverem a

oppôr. As referidas audiencias lêm
logar no respectivo tribunal, situado
na La¡ieira da Fonte, freguezia de
Sanla Maria, da referida cidade, to
das as seguuda� e quinlas feíras, por
onze horas, uâ'j seudo feriados ou

santificados; sendo santificados tém
logar nos dias immediatos, se tam
bem não forem santificados ou feria
dos.
Tavira, 2 de junho de t902,
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
EstevJo José de Sousa Reis

(5893)

1.0 ANNUNCIO

No. dia H¡ do corrente, pelo meio
dia, no Alto de Sant'Anna, fre

guezia de 8anta Maria, d'esla cidade
de Tavira -e casa de residencia de
Francisco Peres Domingues, socio da
firma Peres & Peres, em estado de
fallencia, se ha de proceder a venda
em hasla publica dos m0veis exis
lentes na mesma casa, pertencentes
á referida firma Peres & Peres, sen
do a base da licilação o valor da
avaliação. Nos termos dI) disposto no

n.o 1 do artigo 84-4.0 do codigo do
processo civil, são citados quaesquer
credores incertos.
Tavira, 2 de junho de 1902.
Verificado-D. Leote,

O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis

(589�)

ANNUNCIO

vem achar presentes os actuaes for
necedores ou quaesquer outros indi
viduos d'esta localidade ou immedia
ções afim bos mesmos dectararem
qual o ultlmo preço que desejam fa
zer os t'ransportes' e fornecimentos
abaixo designad'os:'"

.

,
: -La' O fNUlsporie dé farinhas e ga
neros para forragens de bordo dós
navios surtos no portó deTavira, pa
ra o caes e d'este para a succursal
da manutenção militai'; o transporte
do pão da dita succursal para o quar
lei do 3.0 batalhão d'este regimento
em Faro.

2.3 O fornecimento de lenha gros
sa e menda para, consumo da referi
da succursal da manuteção militar.

3.a O fornecimento de 'agua para
consumo da mesma succursal.

Os licitantes para o forneclmentn
do transporte do pão, farão o depo
sito provisorio de :158000 reís; para
o trausporte de farinhas de bordo
para o caes to.¡$OOO; do caes para él

alfandega e d'esta para a succursa]
105000 réis e para o fornecimento

.
de lenha grossa farão o deposito de
41$000 reis e para o Ioruecimento de
lenha miuda 128000 réis.

As condições acham-se patentes na

secretaria do di to conselho pare os

individuos que as quizereui ver, Io
dos os dias não santificados, desde
as 10 horas da manhã até ás 3 da
tarde.
Quartel em Tavira. 5 de junho de

IU02.
" O secretario do conselho,

José Maria Martinho
alferes de info 4.(5888)

,

-------

VENDA .D'E�TERnAS
la BILL!�rRIl e PBO;Qlli\

--

MERCADO OE GENEROS
OlA 1 DE JUNHO

Trigo '.

Centeio '" .•.

Cevada ....•....
Fava.........••.
Milho , .

Feijão : _ .

Grão de bico o

Aveia..... _ . < ••••

670 14 litros
500» »

400» »

700 18 D

500» »

I;fiJ200» D

1;fiJOOO» D

380» »

PPR ordem superior foi concedido
aos contribuintes da contribuição

snmptuaria que actualmente é paga
por meio de licenças, a permissão
de poderem munir-se das mesmas

licenças até ao dia 20 do torrente
mez, tindo o qual Ihes'serão appli
cadas as multas de conformidade
com o regularneuLo d� meocionada
contribuição de 24 de abril do cor-
rente anno, .

Repartição de fazenda do concelho
de Tavira, 3 de jUllho de 1902.

O escrivão de fazenda,
E,-nesto Vieira de Mattos.

(5896)
------------

Regimento ae infantCl1ia n,O 4
ARR.�MATAÇÃO

O conselho administrativo de este

regimellto faz publico que 110 dia
14 do corrente, pelas {2 horas da
manhã, na sala das suas sessões no

quartel d a A talaya, se pro�ederá á

arrematação em hasta publIca, pelo
praso de um anno desde t de julho
do corrente anoo a 30 de junho de
1903, para o fornecimento de medi
camentos para as praças em trata
mento no h0spital regimental.

Os individuos qlle desejarem con

correr a esta arrematação para po
derem licitar, farão o deposito pro
visorio de 20�000 réis.
As propostas serão assignadas pe

los proponentes e sens fiadores de
vendo-se tomar por base da licitação
o preço em réis por praça, por cada
dia em tratamento, sem abatimento
de qualqner quantia, procedendo se

em seguida á licilação verbal sobre
o menor preço offerecido.

As demais condições podem ver

se todos os dias desde as iO horas
da manhã até ás 3 da tarde na se

cretaria do cons'elho administrativo.
Quartel em Tavira, t de junho de

H102.
O secretario do conselho,
José Maria Martinho.

(1)R90) alferes de illf. 4,
----- ---

PROPRIEDADE�
VENDEM-SE duas na freguezia de

Santa Cathariua da Fonte do Bis
po, dellominadas J()sé do Olheiro e

Fontainhas, que pertencem aos her
deiros de D. Marianna Francisca Col
laça. Quem pretender, dirija-se a AI·
berto Vargnes, MONCARAPACHO.

(1)895)

PIPAS
VENDEM.SE 8, de 600 litros cada,

já avinhadas. Typo azeiteiro .

N'este jomal se diz. (5891)
------------__._----

AMA

�
,

\
1

\
T ,

VENDEM-SE tres càUrel
-las .de terra nos sitios da

_

Bella-Fria e Perogil d'este
concelho da Tavira:

,

1.a-Nª,_Be!la..:iFria, que
consta de terr�s�.de semear,
de sequeiro e reg�dio, figuei
ras, amendoeiras. oliveiras.
vinha, aJgumãs-;�ryores mi
mosas e a q tiar'ta parte n'u
ma nora.ttanque e levadas.

2.a-NàPerogil, que oons
ta de terra de semear, figu-ei
ras, amendoeiras, oliveiras' e
alfar robeiras. '

3.a-NoPerogil. que cons
ta de terras de semear, oli
veiras, alfarrobeiras, amen
doeiras, casa da 'morada, ra
mada e palheir6,"'
Estas tres courellas 'são

contiguas, confrontam umas

com as outr-ase- com as- dos
senhoras JoséMaria Par-rei
ra, dr. Antonio Fernando
Pires Padinha, ..J 9s.� �Rodri
gues Flores (her-deinoa), D.
Maria Benta' ·da -Fonseca 'e
seus filhos, estrada do Fojo
e outras.

Quem pretender; dirija-se
a Manuel Alvarez Bar-hosa,
em Villa Real de Santo An
tonío. . (5892)

Henryk Sier:íkiewicz
Auctol' do QVO V-ADIS

�

,.
I

HANX.,!
Romance, Preco 300 réis. Com

penhia Nacional Editora, Largo do
Conde Barão, 50 -Lisboa.

_--

O Occidente- .

Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

----"---,:------- - _._--------

Eduardo Noronha

fi fiMBIÇÃO D'UM ]i.EI
Romance historico, versando no rei
nado de D. João II. Anda em dis
tribuicão 8.0S fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
La�_� do CondeBarão, ?.o-Lisboa.
A Educação Nacional

Revista pedagogica. AnnO-I ;fiJ6oo
Porto

--Anœ&C-astro Osorio.--
-,

,[
PARA AS ç:RANÇAS"

Contos. Cada fa�c.iculo 60 réis.-:'
SETUBAL

j3IBLIOTHECA ]\10DERNA
Director: Pinto Rrbeiro-Gouveia
N. o I: Contos Novos (traducçãn dó
hespanhol). Cada VOl.-IOO �éis.
_----

Encyclopedia
ddS Familias

Revista mens)l de tudó e para
todos.-Lucas e Filho, R. do «Dia
rio de NoticiasD-Lisboa. ,

Jornal
Horticolo-Agricoia

Publicação me-HSI;iJ.-AUno-,-50o
réis. Rua das Fogueteiros, 5-Por�
to.

.

�
,

2:0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira pelo cartorio do 4.0 officio

e no inventario orphanologico a que
se procede por obilo de José Rodri
gues Vargues, casadú que foi em St;

gundas Ilupcias com a inventariante
Maria da Baptista o qual residiu no
sitio de Amaro Gonçalves, freguezia
da Luz da m8sma comarca, correm
edilos de 30 dias a contar da publi
cação do ultimo annuncio citando Jo
sé Rodrigues Var¡�ues, solteiro, de
maior edade, residenle em parte in
certa na Republica Argentina para
todos os termos alé final do mesmo

inventario, com declaração de que
lhe fica assign ado para vir a juizo o
termo de 40 dias que se contarão de
aquelle em que terminarem os editos,
e de que não podera o inventario pro
seguir além da descripção antes de
findar o termo.
. Tavira, 20 de maio de J902.
Verificado-D. Leote.

O escri-vão,
(5884) José Joaquim Parreira FfJria

BIBLIOTHECA
DA BOA DONA DE CASA

.

1.°-100- Processos de cosinhar os ovos, por
Lucilia de Dlontrésol'.

Bureau Litterario

Rua do Bomjardim, I lo-Porto.

Simões Ferreira

]'lOTAS D'UM f'ORTUGUEZ
Quadros da nossa tefra.

Preço-.2oo réis. LivrariaModerna,
. ,

Rua Augusta, 9iS-Lisboa.

ANNUNCIO

No dia 8 do proximo mez de junho,
por 1 ,I horas da manhã á porta

da casa onde o fallecido Roque José
linha o seu estabelecimento de sa

patar�:J, lla rua do Puço da Mó Alta,
freguezia de S. Thiago d'esta cidade.
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��e::�e:t:iadgo��n:����t��m!6�:���� Oflloina ae ca,,:nteiro -re�culntura 1< CAVALLOS .

da praça. Os concorrentes que não . r i EN OE SE Ih d
forem actualmente fornecedores dá

. 'DE I 'V' l-uma pare a e grandes

Esquadrilha deverão .effectuar um dec
'

'J
' , III .',

p
','.

l trotadores, e baratos.
, 'f ose lu3l'(3 a OIDO, Pode ver-se em Tavira e tratar-se

posito provisorio de 208000' reis 'n.o, '

.acto da abertura da praça.', Fernandes· :fQm JUSTÍNO CHAVES
o, caderno de encargos com' � tá- .:,'

Enea rrega-se (58iJ6)bella dos artigos a, que se refere a,
.arremaração e as amostras .typos a- de todo o trabalho pertencente,
cham se patentes na séde'da Esqua- ',.,

á' sua índustria :
"

drilha, todos os dias uteis, das 9 ho- jazigns, campas, ornamentos,
ras (a. m.) até ás 3 horas (p. m.) espelhos, .banheiras, .bancadas,

Séde da Esquad¡'ilha'l�iscàl dà Cos- ararm91\es para moveis, etc.
ta-do Algarve, em traro) a .22 de. . LARGO"ho CARMO'
maio de ,1902,

O secretario do conselho", (5872) Faro

(5883.--;:--)---:-A.l�_arink-,---ade C__,.ampo_'s. 8 � t � � K,� PH.� t T � N
E�cola ae Alumnos Marinneiro�

ae Faro'

, P TIRO ÇrVIL
PUk�I�A�AO ºUI�ZEN¡l

Org�� ;omeial da União dos, At£:�
dores"Cívi"ilPdrtuguetes e daBlmao

, Velocipedica pórtugue'{q.
Rü� do; Crútiiixo, í9:i.°�Lisbba.

.. d �
,

'fo ·(TR�DICÇÃO
Revista menÚl �thnogra'phica' diti

jida pGr .'-'adislal,1 Piçarra
,

e Diãs;Núnes. -Ó:
.••

,:,.�, b�s��pá '?é j

". .":' f-,-'
.... ,

'.;
.

-". 1

P. Cancellà e H. Anachoreta
".

•.
_

, ..
t ,Of

j � �_ :
_

. OJ ,

:': ", fo 'çÁ À"v '

, �l .... ,'� .. _) ('. �1!� •

"\

:J'�. ¡

Revista mensal illustrada. '

,
. _. � ') , , ,

R. Nova do Loureiro, 36-2.o-Lisboa.

R�vista de Jr�fài:J.tería
_

,

.
'

- Paul Maha!in,'

Publicação mensal authorisada .

pelo ministério da guerra.
"

¡

Rua de S. José� 30 a_ ,p-Lisboa.
.... ---,_. Contos. Livraria Central de Gomes.

J ,�austip,o çl�Fonseca l, de Carvalho, rua da Prata, f60.
,
Lisboa. Preço=-ôoo réis.

VENDEM-SE duas, por preços mui
to commodos; uma para olhos, e

utra para amputações, resecções e

mais operações de pequena cirurgia.
Os ferros são de fabrico moderno e

PERANTE o conselho administralivo m excellente estado de conservação.
da Esquadrilha Fiscal da Costa do Pharmacia Carrilho-Villa Real de

Algarve, na séde da dita Esquad:-i- anto Antonio.
lha, em Faro. ás 1 t horas (a. m.) do ---------.-- D X nI G I B. A

Sensacional romance historico. dia 17 de junho p. f. se procederá á

p Il O P R IED \ DE �.$ � � :.BLivraria de Guimarães, Libanio &: C.a arrematação do fornecimento de man-
," I �t 'as,tol -pfl nrn

R. de S. Roque, I lo-Lisboa.
_ �����lt�l�te�O�b�!��::toaf����u�dSrt '

,

,t C'•. ." IC ')l:ll/ I- U'-"�U

lha Fiscal e a wQos os navios de VENDE-SE uma no sitio dos Caliços
guerra portuguezes com permanen- freguezia de Moncarapacho, que
cia ou de passagem em Faro, dllran- ertence a João PeMo Garrana e Do-
te o anno economico de t 902-1903, mingos Pacbeco Garraria. Trata-se

. devendo os concorrentes dirigir as om Augusto Pereira Netto, Rua da
suas propostas em carta fechad:t, ,ao Caridade�Tayira. (f$859)

.

� �
�. J,; ....

1 '_
,. f)

�
'.

ALMA P'!ORTUGÚESr�
A RESTAURACÃO DE PORTUGAL

,

.
. . '

Romance historico em distri
buição'aos:fasciculos de 40 réis,

.

Livraria ;13értrand

R. Garrett, 73' é 75�Lisboa.
. (

, .-

W'alt�r Scott

-' t � ')" ¡ "?, >'
-

� ,o.

,

, I;,v�WEOE
Romance" 'Livraria, Editora de

Guimarães, Libanio & C.", Rua de
S. Roque, 108, I Io-Lisboà:_._·_

A CHRONICA
Revista' litteraL'ia. � Próducções

ineditas. Travessa da Palha, 101

-4.O-Lisboa.

Edmtlodó-Gorjão
---'

JURISPRUDENCIA PORTUGUEZi
'.� ..,

Rua da Victoria, '42, z;o-Lisboa.
.-_._--- _-

GERMINAL
Revista' quinzenal de litteratura

e critica. Rua do Bomjardim, 769
-Porto.

Decio Carneiro

Revista
Contemporanea

Rua do Ouro, z58.:_Lisboa..
Padre Manso'

Commentarios

Pamphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata, 160=Lisboa.

---

.

José Agostinho

Versos N ovos

Livraria Editora de Antonio Fi

gueirinhas. Rua das Oliveiras, 73
a 77, Porto. .

'

João de Menezes

Ensaios
de Propaganda e critica

l.o-A Nova Phase do Socialismo
Livraria Central de Gomes de

Carvalho, Ruà da Prata, I 60-Us�
boa.

,

Ludovico Menezes

FERROADAS
Publicação de inquerito á vida

patusca do Algarve.-Faro.
Sociedade Futura

Directora:' D. Anna de Castro Osoriv.
Rua da Gloria, 51-Lisboa.

---

Armando Silva e Caldas Cordeiro
- �

A BAINHA BANTA

J. de Brevans

A 'FABRICAÇÃO DOS LICORES

Livraria Chardron di L�llo� Irmão,
, Portó. Pre<¡o"-50o réls.-

, , ¡ ",JI

�,' ..

O FILHO BO M08�UErEIRO
.

'---

.. Sensacionalrô�,ance historico em
distribuicão aos fa�¿¡culoillustrado
de '40 ré¡s:'Emprez�,c;I�,Â� Tres fJ
bliotftecas, Ruada Bài'roEa,,7z.....,.Lis

� boa. J ¡ . ,

'

-

': .' 'j '''Alfredo' Galli{ !-=

� !

'1.°--'-08 CUIBOS.
,I'"

2,°-08 PREDISTINADOS.
"

, ,':l,o-MlJLHERES PERDIDAS.
4,0�08 DECADENTES. "

,

Preço de cada volume-e-Soo réis,
Livraria Centra) de GOI�es de Ca�
valho, rua da Prata, 160, Lisboa

li Eduardo Perez, ,

I.

F. Palma de Vilhena'
'

':.

. '

Li�raria Charâron de Lello &Irmão,
editores, Porto. Preço 400 reis.

..

Alberto Pimentel

SEM PASSAR A 'FIWNTEIRA
�

.:
'

"

,

Preco=-Soo réis. Livraria Centrai;
de 'Gomes de Carvalho, rua da

Prata, 160-Lisboa.
-�--�---_',_._'--

DO

SECULO XX I

EM

FERRAGUDO'

A. J.UDICE & C.A
SÉDE E�J PORTIMÃO

A
Fabrica de Licores do Seculo XX

repre�'enla um acontecimeuto no

tavel do seculo que lhe deu o llome.

Âs diffbrente8 marcas de licores
que offel'ece aos seus ('.Iientes são,
pela sua excelleocia, destiuadas a

fazer uma i'evolução completa n'esta
industria em Portugal, pois que, só
ellas, estão á altura das mélhores
marcas ex tl'angeiras, com as quaes
[)ão só rivalisam, como tambem as

excedem em boa qualidade. Os' lico
res da Fabrica do Seculo X X são fa
bricados segulldo os mais recentes

system as franéezes e prflparados call
arme as a ntigas tradições Irancezas
que assi'm grangeal'am a justa fama
dos melhores licores do mundo. O di
recl,or technico da Fabdca do Seculo
X X, com sua longa pratica em Fraü
ça, d'esta industria, é a melhor .ga
rantia que podemos offerecer aos noS

sos clientés.

(5_860),__:\��!!PI_CE ..

� C�a _

f�b�S �t �RTlfl�m
A

confraria de Nossa Senhora dos

Martyres de Castro-Marim, recebe
até ao dia 20 de junho proximo, pro
postas para o fornecimento de 14 ar,

vores de fogo de artificio, 14 fogus
tões, 11 rodas de subir,28 foguetes
de lagrimas, t4 morteiros de côres

para as 'noites e outros só ne polvo
ra para o dia da festa, e vinte cinco
duzias de foguetes de respostas.

(5876)

E��ua�rilna Fi��al aa Costa
ao Algarve

PERANTE o conselho administrativo'
da Escora de A!umnos M'arinheiros

de Faro, na séde da Esquadrilha
Fiscál da Costa do Algarve, em Faro,
ás H horas (a. m.) do dia '16 de ju
lho p. f., se procederá á arremata

ção do fornecimento de fardamento
(vestuario; calçado fi concertos) para
uso dos alumnos, devendo os concor

rentes apresentar as suas propostas
em carla fechada, dirigida ad presi
dante do conselho, até meia hora an-

,

es da ab-ertura da praça. ,Os concor
rentes que nãc tiverem sido fornece
dores d� Escola, effectuarão um deposí
o de ':Wr5000 réis no acto dii aber-
ura da praça.

.

NCONTRA SE ' t I" d 'l'd O"RO prR ,\

O caderno de encar os e as amos- E ¡ :, n es a: c,asa um'. IO, o s?r J o em
.

u
, .'\TA e RELO-

rás�1 'JO' acham-se a�entes na sáde ,GIOS, �or ISSO participamos ao pubtíco d.'esl,a cld��e e de toda a provin-
da Eiduadrilha, tod�S os dias úteis, çla que nao faça�n as suas compras sem prunetro vrsuarem esta .non ca

d lüh I 'as (a ')' S 3 'ho ('
sa.: Tambern se compra ouro e prata a troco, coucertam se relogios tl fa-

as UI rs ,m. a ras p. zem-se todos os objectos que '1I0S encomrnendem.
,

m')BO do da C 't D a' P l ATTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa .são garanti-,r "on e él Itque e a -

d '

' ,.

d I
.,

't, d
nella, em F'aro, 22 de maio de HJ02.

' os e assIm como so nos ven emos pe o,s preços maIs mImI a os.

O secretario, . Proprietal'ios e fundadores,
A. }'rlarinha de Campos.

. Francisco Ramos e Castel-Dr'aDen
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5882)

CASAS
VENDEM SE Ires moradas de casas

juntaS com quintal e cavallariça,
na I'lla das CapachAiras, Trata·se com

oaquim Cos'la, na quinta do Patari
¡hO.-Tavira. (588õ)

M���IN� rtmT�b��r�IG�
JOÃO R. P. CENTENO, vende

todo o material de photograpbia
ensina a arte a quem pretender.

5880)
.

CASAS
VENDE-SE uma morad'a terrea, si

tuada no Largo do Carmo, d'esta

idade, contendo 8 compartimentos
um grande quinta I com arvoredo.

Quem pretender póde dirigir-se (lO

eu proprietario José Vaz Ribeiro
,

Aboim, residente n'esla cidade.
5880) "

CA�TRO-MARIM
VTENIlE-SE um oratorio e díversos

objectos de mobilia. Ribeira Ra
mos. (1)887)

PETROLEO
JOAQUIM ANTONIO CYPRIANO, mo
rador na Rua do Poço da Pomba,

caba de receber uma boa remessa

e petroleo americano de primeira
ualidade e que o vende a 3b600 réis
caixa, sendo o pedido acompanlJa
o com a importancia custa 38500
ti 1�750 réis a lata. (5877)

Caixas o'O�erMÕeS cirurgicas

"ALC(�TRIO· RUSSO
:1 '.

,I EM maguiflcas condi¿ões, recebido
,

directamente de Wasa, offerece

V.a.M. C. SANTOS M�NDO[';ÇA
'OLHlio (587i)

-----

PREDIO
NOVO, elegante, muito leve, com

lança, varaes e cabeça.
Vende-se barato. Afiança-se e dei

xa-se experimentar. Pode ver-se em

Tavira e tratar-se com

JUSTINO CHAVES
(5857)

VENDE-SE um, com tres comparti
meatos, quietai com terra de se

mear e arvores, na rua do Fumeiro
frente, para o lado norte da egreja de
S. Braz. Dirigir a Marçal Souza e Sil
va ou familia que o represente Ta
vira, Santa Catharine. (5875)

OURIVE�ARIl\ E RELOJOARIA
DE

DANIEL CASTEL.·BRANCO
'E

RUA DE S. LAZARO N.O 39.-TAVlnA (5840)

AO AGRIC.ULTOR
EAO

II NJJ)) W; � �m II A]L
f)J lE P () �,J f (f) di (I II p (jJ fi) , �

.
E DE

,
'

M A T E H I A L P A H A f A B R I L A S U E L O N S LR V A S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS,para todas

as culturas e terrenos'
,

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'o:x;ydode cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE. BRANDRAM, I.a, em barricas
.

ENXOFRE AMARELLO. moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de �ulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA
CHARRUAS,GRADES.TARARAS,DESCAROLADORES

DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES.ETC.
ESTANHO EM BARRA E VEI}GUINHA

CH UMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

,I

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--BliA DA RIBEIRA--25

N B Corno representante de varias casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os produc os

agricolas e industriaes, para exporlação, e satisfaz quaesquer encommenda

COMMIS$ÕES E CONSIGNAÇÕES
23 .. ftUft nft RIB£iftJ\"25

"PORT�MAO
J

(I tI. ' c

(586i)
,

J "


